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BEIRU'r, 22 (UP)' -Os li�ane- Se fôr eleito um homem, aceltà-
te- em que o pt"esidente Çami)1e

ses terão de se I!ôr de aeôrdo, vel para ambos: os lados, talvêz
Chamoun ..enuncie ímedlatamen-

d�:ntro de 3 dias a respeito de cesse a crise 'rio país e possivel- te, como parte do acôrdo. '. O

qual será seu pr6ximo presiden- mente os fualleí ros navais norte-
mandato de Chamoun termma

(Panorama da Projetada eon-

<
' -

di f t r amerí eanos não ficarão aqui por ferência de chefes de Estado, se-
te, sem o que terao 'e en r�!l a it t .s

_

h ver acôr- no dia 23 de 'setembro. A pode- gundo um resumo ol'ganlsadonovo,levante .. Na próxima'qumta- mUI o empoo e nao ou
rosa Associação dos industriais

pela United Press Internacional.
A Unlão Soviética propôs a rea-

:::..:===-=- .:... ...;.________ Iização de uma conferência de
. lhe na guerra eívíl e as tropas a,brirl!m pesado fogo de artilha- ge� um ��esidente qu.e não lhes depols de quinta-feira, _se não chefes de, govêrno de clnce po-

CO americanas nela estarão envolvi- ria contra os, franco-atiradores sera aceitável. O dirigente da se chegar a uma solução, Um têncías .>, b t d' .
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S b S 1 di' .:
d I

e
, para ..e a e a crise o

\i das., rebeldes posta Os ,nos auros e oposu;ao.. ae a am, ec a.rou porta-voz da Assoclaça� .ec a-
Oriente Médio. A conferência in-'r_. Ttilvêz para demonstrar que � Tarik Jaeidah e Basa. Durante à que esta retardando a

orgamza-I
reu

qutl,a, ameaça
perslste

em-II' URSS .... t d U id
.

,"" •
_ ,
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, -",13 a os n os
crise ainda está sem solucão .um noite, se: ouviam explosões d,I! çao d;e um governo

_
re e e', na bora "muito ce�tamente revtsa- Grã-Bretanha França e I.ndia:·'violento tiroteio se 'f.egistrou várias bombas, Os ctirigentes re- esp�rança.�e que �ossa. ��har so- remos no�sa posição antes de to- Moscou suge:iu Gen�bra como

ontem à noite' em Beírut à� beldes ameacaeam ,fo��ar um �Iuçao pol�ttca. s�ttsfatorl�, ref�- mar medídae definitivas, em vls-' séde da .reunlão. A Grã-Bretanha
vesperas do 73.0 dia iIIe d:so,r'l govêr.no rebelde, depois dec;quin- ríndo-se a elelcao de quinta-fel- ta dos recentes acontecimentos""t t.' •• acei ou a propos a com a con ..
denso As' forças de Segurança ta-fel_ra, caso o Parlamento ele- ra, Tais acontecímentos dizem res- díção de que a c�nferêncla se

peito :.$0 desembarque de tropas realize sob os auspícios 'as Na­
amerlcanas. Entrementes, os poli ções Unidas com os chefes de
ticos libaneses ,estão trabalhando govirno partidpando das deli­
incessantemente para chegar a t berac;ões do Conselho de Segu­
acôrdo sôbre a questão do novo rança. A 'resnosta foi enviada à
presidente. Emile Bustanl, mem-« União Soviética. A França acei­

bro. do parlam,ento, que diz ser I tou .•"�m princí�io�',.a proposta
amigo de Chamoun mas desgos- sovtêtíca. Mas" Inststtu em pre­
toso com o desembarque estran- paratívos. adequados. Ainda não
gerro, está tentando reunir sim- enviou resposta à Moscou. A. In­
Pl!tizantes para o seguinte plano: dia aceitou -a proposta' soviética
eleição de um' presi-dente aceitá- e enviou resposta em tal sentido.
vel para ambas as partes; a for-. Os Estados Unidos anunciaram.
maçâo de um govêmo que desar- que, se outras nações interessa­
maria a população e pacificaria das quisérem uma conferência de
o país; chefes de govêrno nas Nações

Unidas, os 'Estados Unidos par-
ticiparão dela).' "; Então não haveria motivo pará

ou
"

�,,3! _,-,' i

que ai;; tropas amerlcanas- eontí­
nuassem aqui e poderia sl}r pe-.
dída a sua retirada,

) t

'.
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A Rifa que 'deveriâ cor-
I

rer pela Loteria Estadual ciativa é fácil de se compre-
do dia 22 do corrente, ficou

I
ender, já que a disciplina é

l
d' °6,1 I 1

'

para �o , 1a,c" ,o e"o (e uniãq, entre .. os 'm,em

"b�'os- ,d'e' uma' enti(tade
-

,

,

Srs. ouvintes da Rádio

Difusora, hoje, o programa
A VOZ DA JUVENAUDE

levará o PRIMADISMO aos

'Vossos lares, discorrendo s.ô­

bre o tema:

ORJ.U' �(ORGAJ�nZA ç Ã O

DA JUV�NTUÚE)
Direítos -'d�·e'Ct'i:a-n.çaJ (I-D-

SR. OTAVIANO DOS

SANT()S BOTELHO,

Deflui na data de ho.fe" mais

um aniversário natalícío �o-,'nos.­
so prezado llp1ilfO -e ilisJinl:o' con­
tem-âneo sr. btaviaho�dos Santos

Bolelho, alto .funcl�nái'io- da Pr6-
curadoria Geral ,�õ Éstado,. Ho­
mem probo honrade chefe' de la-

"

...,.

mí lia- em nossos meios
.

soc-ais
, ,

go'za de vastíssimo círculo de

amizades, ,do qual receberá, ao

ensê]o de tão gruta efeméride,
as mais inequívoca-s provas de

apreço e regozijo, às quais os de

O ESTADO se associam com vo­

tos de crescentes felicidades.

- Pde, dr. Itamar Luiz da Costa
- sra. Ana Soares da Silva
'- sr. José A. Gallotti

- srta, Herondína Silva
- jovem J,Qbet Furtado

• ' ••,.:J
,- s ra, 'Paruguass:u .!C. B'onf,j411
-, sr. Celso CampeU� �

=. �ra; ,ZHela 'iii", Costa pereira
, Silveira

-

- s;a. Diva l'inho Gomes '\

- sra, Herondína .Péreira ' I

- sr. Reinaldo FiiÕi11en-o
- srta. Marflia Silveira de Souza

"

- menino Luiz Carlos Soares
- Cap, Airton Capella ,

- sr. Haroldo Irélio de Araújo

Flquetrau.
(Conf, da página 11)

;Sobre: a r orierrtação. téc­
equipe do Vanguarda, por
2 tentos a 1. A equipe do

Figueira, desfalcada de seus

I r!ellnol'es elementos não
I
pode ao menos um empate,
pois '0 empate seria justo
porque .Iutamos bastante ,é,

fQl'l;lQS muito prejudicado pe

lo J'a,iz que apitou 2 penaltes
inexislentes. A equipe do,
Figueira foi assim consti­

tuida:- Jocelz, Renato�!
Nestor; Ceceu, Pedrinho e

. Bela, Oníaho, Paulinho Ze-
'.- '"

zinho e ,'J;tuca (Careca) ti
'Hilario.

Renato da S. Pires

"''''-'''lIJi) êtJI
ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE

F't - sr. Hipólito do Vale Pereira

1-
sr.' Osvaldo 'Camili

- dr. Clarno G. Gallettl.
.. I .

•

�, ..
"

.'

U, S' V A L j) Ô ·M E L Q-
VIII EXPOSICÁO NACIONAL FLO'RE8TAL: FLO­

mANóPOLlS _:_ L t nos- no Diário Carioca de 20 do
corrente : "Sob o patrocínio <lu Acôrdo Florestal mantido

S
,..

entre o Ministér�o -da ;;A�ricujtura e o Govêrno do Es-
'

A O
ta4,o de Santa ü"_tarina, será real izada em Florianópolis,

. "'" às 3 e 8 horas
de 1::' de agôsto a 5 c'e setembro, a VIII Exposição Na-

Kerima _ Ettore Máni1i
clona f Florestal, dá série promovida pela Campanha de

, 'May Britt
Educação 'Florestal. A mostra, destinada ao êxito obtido" em

em t,:,nas as congêneres levadas a efeito em diversas ca-
'i'A NAVE DAS MULHERES

pita-s o País, abrangerá vários aspectos do problema
florm;,al no Brasil, especialmente agora no Estado de

... Sant:J. Catarina.
:'\0 período previsto para a Exposição, serão reali­

zada,� 'palestras por especialistas e exibições cinemato-

gráfIcas, mobilizando-se a i'filprensa e o rádio sulinos. is
Provll.iências relacionadas c'om, o certame acabam de ser "

uItim'1das nesta' Capital entre o Diretor do Serviço FIO-l : 5'� 8 h r' ,- as " o as

restal sr. David de Azambuja e o executor do Acôrdo, A I ID' t

'

De' rny, ., nse lno u.ar e -

...

sr. César, devendo seguir para Florianópolis o encar-
Gonçalves _ Odete Lara

rega,lo geral cessas exposições, sr. Milton Castro. O 7'°. em

certame como se sabe, 'obteve êxito' de muita e){pressão,, . , "ABSOLUTAMENTE eER�O"
em l'órto Alegre." ,

..

Como se vê nossa Capital vai ,ser sede da VIII Ex­

posição Nacion�l Florestal.
.A notícia é deveras auspiciosa.
Você já sabia disso.?

J O S É

MALDITAS"
- Cens.: até 18 anos -

* �
'j'

*

* *

- Cens.: até 5 anos �

* * '\'

(I N E (LU·B
( 'e A P Ú E."I R AS)

O
Missa

"AFONSO

E às 8 hora�
Judy eanova - Andy Clyde,( N T

de 7�o Dia·
FOITKA�P

eUl

UMA P:gQúENA DE SORTE
Censo até, 14 anos

José FOl·tkamp e famíl!,a e Ruth Fortkan\p Custódio e família

(ausentes) convid�m aos parentes e pessôas amigas do seu sau-
. ,

doso pai, sogro e avô, f.alecido dia 17 próximo passado, em São

Paulo, pa"ra a missa ele 7.° dia qu� será rezada na Igreja São

Fr,ancisco, no dia 25 dC;:, llQrrente, às 7,30 ,JlOras.
'

às.8 hor,as

Bill ,Haley e' seus COME'rAS
Alan Fred - Alan Dale

em

"MÚSICA ALUCINANTE"
Censo até 14 anos

*

às 8 horas

Sessão 'Popular -
Cornel Wilde - Jean Wdlace

em
,

I)\1PÉRIO DA ESPADA
- Technicolor -

Censo até 14 anos

'" *' *

:R}fa
Transfetida

estou impermeabilizada com

a tl�ta :&O'NSERVIDO P

- Technicolor -

_ -, Censo até, 14 a90s -

às 8% horas
- Sessão Pop�lar

Cornel Wild' - Jean Walace

"Conservado p" é uma tinta impermeável e

çfurável, que mantém sempre a aparência
nova e bonif6'. Muito econBmica, a tinta

"Conservado P" é encontrada em 10 cBres

para fachadas, paredes, tijolos, chapas de

fibro·cimento etc.

."Coo.."oIo p" • IRO p.....,. d•••oItdo!,Â
,..

I
,____ 'SIKA S. A. ' lJJ.à�.,

em

IMPÉ,RIO DA ESPADA

.4
, 11057

Representantes
em todo o Brasil

Representantes em Florianópolis:
TOM T� WILDI &' CIA.

ECE), composta de Jovens política, religiosa e outras,'
fIe ambos os sexos; cujos e não sobrecarrega de tra­

grupp,ê são c�n:;;tituj.dos se- balhos a alguns Líderes e

paradamente mas podendo em especial ao Líder Nacio­
em casas especiais de ati- nal, O Movimento Orjulista
vídade social, atuarem em é comandado têenicatmenta
conjunto; e, tem por fina- pela seguinte equipe: MO'-

.Iídade ; '- Estruturar uíma DULO: Comandado por um

juventude sadia; -;- Conso- guia, assistido por um Sub­

lidar osmais -elevàdos prín- guia. - PIQUETE: por um
�ípios �{é nlôtal; '� E final� ,Lide'r com curso especial;
mente preparar os Jovens _� ZONA: por um Lidar de

para a vida. Zona; 2. DIVISÃO: por um
'A ORJU'-tem vida legal, Lírier de Divisão; UNIDA­

amparada nos artigos 65 e DE NACIONAL; pelo Líder
67 e seus parágrafos, do Nacional, acessorado por

Estatuto do Instituto dos' tantos assistentes quantos

causas; compreende um am-. ORJU' é o mãior movimento
pIo campo integral da ma- de jovens atualmente exís­
ternidade e da criança em

.

tente. Dispõe de uma filo-
sofia: própria, não tem cor

político-partidária ou reli­

giosa, nem faz discrimina­

ção de espécie alguma. Au­
xilia-o decisivamente na

construção de uma persona­

lid,ade máscuh e o arma ele

i e011diç.õ�s favoráv,eis parai}t1"iunfar na vfda ê o Orju­
lista é um kiunfador, indu­
bitAvelmente a ORJÚ' é a

-U:oVá e grande fablÍlia onde I

'o jovem'moderno vai encon- i

traI' aq\Jilõ que procur�, co- I
mo uma resposta a todos I
seus problemas íntimos', I
suas dificuldades, suas ân': ,

,;jas e aspirações. -Feita pa-,
l:a o jovem, vive pelo jovem,
é o próprio, jovem em mar�
cha. Não é um clube recrea-

esé,lúe,cimento metódico e para Você ingressar nesse

Direitos da Criança; e, seus

componentes são obrigados
a defender intransigente­
mente todos os pr incípios e

.

postulados alí contídos, re�-
peitando-os e zelando pelo
seu cumprimento ,e irradian­
do os ensinamentos contidos

na tese PRIMADO DA JU­

VENTUDE, que é a sua

doutriná.
,

Numa 'dascpalestrãs ante-

riores havíamos frizado que
o PRIMADO é uma filoso-

fia com duas fases
marcantes: Uma de nature­
za remota, ou mediata, isto
é lenta porque enfrenta às

suma. A outra, de natureza

imecliat�, porque enfrenta

os efeitos. Esta fase neces­

sita um campo de ação. Os

liiversos Departamentos do

Institut@ dos Direitos da
),

Criança constituem al.npl<1
,campo de atividade, através
08' -quais o�PRIMA'no age

por meio. da' fase imediata.
A fase remota já' não atin­

ge mais a Juventude atual.

Porém, nâo se pode 'abrir
mão d�s problemas já exis�

tentes,' que dia � dia aumen­

'tam, motivo pelo qual foi

uia{]a
..
a Organização da

Juve!ltude (ORJU'). Atese
Primadista afirma que o

PRIMADISMO atenua os

efeitos. E' possível através
da ci,ência hormô?ica, igual­

e mente, e outras providências
especializadas, forjar ulm

'novo padrão humano. Com

lima assistência sobretudo

moral à juventude, à ado­

lescência e maturidade' te-
,

remos um novo padrão hu-

mano. Uma vez as' causas

riebeladas, os -efeitos cessa­

rao e a melhorá será uma

realida�e, através de um

apl'esentando algo de ime­
dia�o, já qUe a sociedade
moderna sofrendo a influ-

,

ência da intoxicação' políti­
ca, econô'mica e social, -qu'er
\'er fatos ,concretos.
Como todo Movimento, a

ORGANIZAÇÃO DA JU­

VENTUDE (OR�U'), tem

direção central do Municí­

pio . onde houver mais de

três Piquetes; - PIQUE­
TE, grupo de j:ovens orju­
listas; - MQ!DULO: Uma
das partes do Piquete, com­
p'Os'ta de seis jovens.
A hierarquia também

existe na O_RJU'. 'Esta- Úli-

:forem necessários.

Jovens, da progressista
terra de Anita Garibaldi,
desejamos o lançamento de­
finitivo do PRIMADISMO
.neste Estado, tal como acon

teceu no vizinho Estado do
Rio Grande -do Sul, onde o

próprio goyêrno' Estadual

reconheceu, como de utili­
dade pública, a entidade
lançadora da nossa Filoso­

fia, e onde o povo já está
colhendo_os frutos dos mé­
todos primadistas. "Vocé

pode ser Líder da Organiza­
ção da Juventude, - o fu­
turo está em suas tmãos. A

bem

Iusora moços de Santa Ca-
I
rinense.

tar'ina, aqui deixamos, como
i

O PRIMADISMO é a ban-

�('mpre a nossa mensagem '�eira da criança, a ,bandei­
de amor e esperança, não "::1 da juventude, a nossa

r.

"em u.n vivo sentimento de bandeira !

c?nfiança no alto espírito i Alvaro 'Wandelli Filho

de Iuta ,da mocidade cata- I Egon Augusto Fritzen
_--------

tivo, não um centro de di..,

versões, 'é uma academia

prática, universal, fecunda
onde o jovem funciona:til1en­
te se completa, encon trando-'
se a si mesmo e desenvilven
do' valores que jamais jul­
gará possuir.
A sua vitória e a vitória

de seus amiª,os está, agora,
a seu alcance através' a OR­
JÚ. Não há dificuldades

extraordinário Movimento,
nessa importante Obra para
a redenção da infância. Não
se exige cursos especiais
nem gestos absurdos. Bas­
ta que qualquer cidadão, de
qualquer idade, deseje se

tornár Orjulista e o será,
contanto que ainda não es­

teja adormecidos em seu ca­

ráter e em seu íntimo, os

verdade'iros e ,legítimos da

pessoa humana. Caso você
não seja um indiferente, lJm
desanimado, um mero so­

nhador, )1liste-se -nesta no­

bl'e e valorosa jornada. Bas­
ta que 'Você' peça escÍareci­
mentos à Caixa Postal 2635,
l'ôrto Alegre, Rio Grande
�io Sul e lhe serão respond'i­

-d2; tôda's .as dúv�das e for:"
l,r.cldas mstrllçoes para a

instalação de -um

núc.}eo,Em sua cidade, <ia Organiza_
<,ão da JlJventude (ORJú),
'lHe é d,e âmbito naei0nal." I

81'S. ouvintes da Rádio Di-
'

,

'

, I

FreGQanão
SEM APONTAMENTO-S

(Nerêu Ra,mos)
·;·X

A aula inaugural da Faculdade de Direito, em' 1932, foi,
ministrada pelo Prof. Nerêu Ramos, catedrático de Direito

Constitucional.

Nerêu empolgou professores e alunos.

Ao temp04,em São Paulo, crescia o movimento pala re;­

constitucionalização do país.
Nerêu pregou, 'em sua aula.vnão só a anistia ampla nos

casos políticos demonstrando à luz da história que essa U19-
- .

,-,

dida é pacificadora 'e gera longos períodos de trabalho, com-
preensão e progresso como ainda defendeu a imediata] convo­

cação; da assembléia óonstitutnte, para devolver ao Brasil 'o

regime legal.
Essa lapidar aula, publicada aqui, foi transcrita e co­

mentada pela imprensa do Rio-e de São Paulo, em cuja Facul­

dade de Direito foi lida.

Na .redaçâo da '�Republica" alguem contou a Nerêu a

apreciação que o dr. Henrique Fontes fizera dessa aula:
- Grande aula sem dúvida: clássica brilhante na

, ,

fo rrna, e erudita no fundo. Mas .. , muito política!
Nerêu gostou é deu larga risada:
� A� Fontes ninguem atrapalha. Ê1el é homem de aná­

lises e meditações. '

x x x

O mês de julh� de '1932 .foi tremendo para aquele
grupo de políticos. Gând ido Ramos não queria, por nada, ser

nomeado Interventor in terfno. Acabou, contudo, assumindo o

cargo - apavorado com a situação 'naciónal, que era de aber­

ta conspiração revolucionária.

X X X

NQ, dia 7, desse mês e ano, no Hospital de Caridade, fa­
lecia Haroldo Callado. O luto desceu sôbre a l'edação da

"República" .

� Nerêu e Candinho - que todos. assim' chamavam - so­

freram essa perda com à maio,r dôr. Tinham Haroldo' por
irmão.

_E; o .admiravam, como todos do jornal, pelo seu espírito
alegre e comunicativo, sob o qual se abrigava um tempera­
mento de bravura e de luta. Na "República Velha" fQra vi

tima de remoções contínuas e preterições mesquinhas.
No dia seguinte, à h'ora',do entêrro, q�e saiu da rua Es­

teves J,unior, alguém 'de Palácio procurou com urgência Q In­

terventor para entregar-lhe um telell'l'ama,
Candinho �e Nerêu se I\fastaram a ,fim de o ler. :tjova

bomba - Como se diz.
-..... O' despacho descQnhecjdo ainda mais os abateu.

Alguém ouviu Candinho queixa-r-se:
- Agora só falta m�smo uma revolução!
A' noite 'o telegrama foi conhecido: noticiava que, em

Lajes, :(õra assassinadQ, pelo Deleg,aJ'o de Polícia, num due­

lo de tiros o dr. Odílio Malheiros.
,

No dia seguinte, {) de julho, explodia a ,rev,olução de

São Paulo.

-Agora - vaticinara CandinhQ - o pior que me pote
acontecer é m'orrer!

Nove dias dep'ois em estado gravíssimo era operado no
.

, "

H;ospital, pelos drs. Ricardo Gotsmann, Bulcão Viana, Si-

zenan!1o Teixeira, Djalma Moellmann, Aurelio Rotolo e An­

toni-u Bottini!

Entre a vida e a morte ali permaneceu máis de um

mês... '", �'

Y'?�C5i?
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO

P A'lI A V E R E A D O R

_I'

Aey CABRAL TEIVE

P A ,I T I ( I P A -( Ã O
Osvaldo Soh� Polydoro E:nani S. Thiago

e

Olga Voigt Sohn
e

Vicentina Lobol S. Thiago
participam aos parentes e amigos o' noivado de seus filhos

ANA MARIA e FERNANDO

,FLORIANO'POLIS, 19 de julho de 195,8
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

�'L.•..�":" � � '-. _o"�
•

o Dr. Eduardo Pedro Carneiro

da Cunha Luz, Juiz de Direito

da Comarca de São José, 'Estado
de Santa Catarina, na forma

da Lei, etc.

paI de São José e ao sul, com

um Rio sem denominação, pos­

suirrdo a mencionada area como

sua, isto é, atribuindo a si a

propriedade nos têrmos do Art.

550 do Código' Civil e nova reda­

.ção da Lei n.o - 4.237/55; além

t,Iisso. Provará, que a pósse de

tal área remonta há mais '.lie

quarenta anos, sem interrupção,
por si e seus antecessores, sen­

do mansa e pacífica, na forma
do Art. 550 do Código aludido;

ainda, Provará que o suplicante
construiu benfeitortas , no terre­

no em questão, pagando os res­

pectivos impostos (documentos
Inclusos ) , não sendo a citada
área devoluta. Nêstes têrmos,
Provará que, "data vênia", deve
a presente ação ser julgada pro-

cedente e provada. para ii efeito
de ser reconhecido o domínio do '

Suplicante sôbre a área referi-
_. ,

da, com as dimensões e confron-

tações acima descritas. Assim,
requer a V. Exeia, o admita a jus­
tificar, em dia e hora deaignados
e com a citação do órgão do Mi­
nistério Púb lico, a pósse em re­

ferência. Feita a justificação,
deterln�ll"ará V" ,Excia. a citação
dos confinantes do imóvel e de

EDITAL

FAZ SABER aos que o presen­

te edital virem, OU dêle conheci­

mento tiverem expedi'dq nos Au­

tos de Ação de Usucapião, em que'

é requerente LUIZ DA GAMA PA

RENTE, que se processa perante
êste Juizo e pelo Cartório do Ci­

vel desta Comarca, e atendendo

ao que lhe foi requerido pelo au­

tor que justificou devidamente

a pôsse conforme sentença qu�
passou em julgado, pelo presen­

te cito a todos aquêles que por­

ventura tenham qualquer direito

sôbre o imóvel abaixo descrito,
para no prazo de trinta (30) dias,
que correrá da primeira publica­
ção do presente edital, contestar,
nos dez dias, subsequentes a pe­

tição inicial abaixo transcrita,
alegando o que se lhe of'erecer

em defesa de seus direitos, sob
, I '

pena de, decorrido o prazo mar-

cado se considerar perfeita a ci­
,

'taçãõ dos interessados e ter iní-

cio o prazo para a contestação na

forma da petiçã-o. PETIÇÃO
seus cônjuges se casados fôrem

f '. ,

para na forma do alegado artigo'
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito, da i

455, 'contestarem 'o presente pedi­
Comarca de São José. Luiz da 'do seguidos os demais trâmites
Gama Parente, residente e domí- leiais, sendo; afinal reconheci­
cili.ado nesta ci"d,;;'_de, à Rua Gal. dos a pósse e o domínio do su­

Ptolomeu de Assis Brasil s/n., plicante sôbre a, área aludida.

que, está na pósse mansa e paci­
ficada área de um ,terreno de 325

brasileiro, motorista, aposenta-,
do, por seu advogado infra-fir­

m.ado, inscrito na O,A,,_B, Sec­

ção de Santa Catarina, sob o n,?

813, residente, à rua Lauro Li­

nhares n,? 7 em Plortanôpolls
SC., vem intentar, pela presente,
ação de usocapiã?, nos têrmos

dos Arts. 454 a 456 doo Código
de Procésso Civil, no curso da

qual e sendo necessário: Provará

Protesta por provas pericial, tes­
,0munhal, documental e depoi­
mentos pessoais dos confrontan­

tes, digo dos confinantes, e, dan­
do a esta 'o valor de Cr$ 2,100,00'­
Espera Deferimento. �ão José, 20
de maio de 1958. (Ass.) P. p.
José Maria de Carvalho Reis _

Advogado. RóL DE TESTEMU­
NHAS: Virgilio Pedro Espíndola
e D-omingos Cioffi, brasileiros,
residentes e domiciliagos nesta
cidads. DESPACHO - A. Desig­
ne-se dia e hora para a justifica_
ção prévia da pósse, cientes as

partes e o Dr, Promotor Público
São José, 11-6-1958. /.Àss,) Edu�
ardo Pedro Carneiro da Cunha
Luz - Juiz de Direito. SENTEN­
ÇA - Vistos, etc, Julgo por sen­
tença a jUstificação de fls. para

sis Braail à/léste com o mar, ao que produza seus juridicos e le-
• norte com a Prefeitura Múnici- g-ais efeitos. Expeça-se mandado

metros quadrados, inclusive uma

'casa nêle edíficada medindo tre­

ze (13) metros -de frente e de

largura 'nos fund'os, por vinte e

cinco (25) metros de extensão

da frnte ao fundo, em ambos

"011 lados confrontando à oêste
, ,

com a Rua Gal. Ptoloméu de As-

3

. .,

Ofl Ilrlamen e
•

..: i
""_'-J

,,'

loe nos
Pôrfo Alegre
São Ptlu/o
o Rio

. -, �

Super-Conv._r da 18 I
50
70
JSO

� .,
"

Os Super-Ccnvelr da Real pousam no Santos Dumont
minutosPara

Para

I Para
V6 e yolte pela "Frota da boa viagem"

m'Ínutos
minutos

Rua Felipe Schniidt, 34 - Teh: 2377

'vec�nt'os e cincoanta e oito. Eu,
Arnoldo Souza Escrivão a fiz

-

,

datilografar e subscrevo. (Ass.)
Eduardo Pedro Carneiro da

Cunha' Luz - Juiz de Direito.
Confe re com 'o original. Eu, Ar­
noldo Souza, Escrivão a fiz "dati­

lografar, e subscrevo.

Eduardo Pedro Carneiro
da Cunha 'Luz Juiz de Dlre.to.

Yende;..seUm, terreno com duas casas em

perfeito estado de conservação
localisado na Rua 'dos Navegan­

tes, ,331 nq sub-distrito do
Estreito.

A' tratar no mesmo local, com o

proprietário. ' I

Diversos Móveis e uma
Bicicleta p/moça.

Av. Hercílio Luz, 108.

de citação para ciência do Dr, Juiz de Direito. E, para que che­

Promotor Público e dos confron- gue ao conhecimento de todos os

tantes do imóvel, expeça-se, interessados e, ninguém póssa ig­

ainda, editais com o prazo de norar, 111311dei expedir o presente
trinta dias, que será publicado, edi tc l

, que será f'ixado n.o lugar

uma vez no Diário de Justiça e de costume, e, por cópia pub lí­

por três vezes num dos jornais cado pela imprensa, na forma da

da Capital. P.R,I. São José, 27 Lei. Dado e passado nesta cidade

de junho de 1958. (Ass.) Eduardo de São José, aos quinze dias do

Pedro Carneiro da Cunha Luz - mês de Julho do ano de mil no-

.r' .-
-_
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Lan;���A GRUTINHA
(QUE RÃO FOI CRlADA PARA GANHAR DIRR'EIRO E

,,

SIM, PARA SERVIR O POVO)
UMA V E R D A D, E I R A BOMBA 'D E P R E ç O S

,
,

ROUPA BRANCA MALHAS PARA SENHORAS
Calça de nylon'.. .. ..

Soutiens desde .. .. ..

Combinações opala a ..

Combinações de cetim a

Calças de meia a.. :. ..

Combinações de Jersey a .. ..

Combinações de cetim a ..

BluRas bordadas a .

-

45,00
13,00
34,00
53,00
10,00
72,00
75,00
29,00

MARTEAUX -

A partir de .. ..

QUIMONOS
395,00

de cetim acolchoado
de 'algodão a ..

VESTIDOS UNIFORME

179,00
-1.49',00

para, empregada doméstica" em cores fir-
mes e em ótimo tecido .. .. .. .. .. 159,op

,,"*""�.....<,'i,�
CAMA! MESA E BANHO

Toalhas de banho a .. .. •.

Cobertores de casal a .

Cobertores p /crianças .

«'oalhas de-rosto de algodão a

Toalhas de rosto felpudas, bem finas a

Colchas casal Columbia .. .•

Colchas solteiro Columbia .'.

Guarnição de copa (1 toalha 34 guar­
daQapos), ..... :
,Guarnapos avulsos dz.
..Fronhas, para .. .. .. "

Guarnicões mesas rendadas a ... ,

HAVERÁ 'AINDA QUEM DUVIDE ,QUE A' G R U li N' H A
NÃO FOI CRIADA PABA GANHAR D'INREIRO E SIM PARA SERVIR O POVO.!

A GRUTINHA'

(.

,

165,00
257,00
59,00
13,00
25,00

65,00
55,00
44,00
135,00

Casacos=amertcanoa a ..

Finos blusões a ..

Finos blusões a .,;� '_0 "O,, ••

AVENTAIS

395,00
249,00
315,00

Em cores firmes a

MALHAS PARA MENINAS
77,00

Casaquinhos de lã a ....
'

•.•.....

Casaquinhos pura lã 2/4 a .

Eínas blusas de lã .. .. .. ..' ..
Jogo felpa -(3 peças) p/bebê
Casaquinhos de pelúcia a

PARA HOMENS�

215,00' .

32006 ',' ,
j. '. -..;. ...... �

23(),00 '�
67,0-0

'

17,00

e-:

Camisa-manga curta ... o

Pu lowers t:nalha .: . � ., ..
/.

Cintas 'a .. .. .. .': ..
Finos paletes esporte ..

Camisas olímpicas .. ,.

Sweter pura lã
ótimos pijamas ..

Meias, pai' a .. .. .. .. .. .. ..

Ternos a partir de' ". .. ., .,

Meias espuma de nylon a .

Camisas de inverno .

Camisetas, desde • o •• •• ._.

PARA/RAPAZES

..... 43,Oõ
70,00
35,00
835,00
40,0'0 "

84,00 ("

175,00
9,00

435,00
53,00
70,00
14,00

Terno de brim a' .�.f .. . ...
�-

. e.'
I'

Sweter e/frente de veludo .

Jogo plástico a .• ., .

Terninhos a .. .. o. o; ••

Calçã Koringa a .. ..

83,00.
159,00
88,00_
198,00
90,00

,

TRAJANOi.7 NO SUB·SOLO DE A M O D ,E L A R
j."

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Quarta Feira, 23 de Julho de 1958

LIRA TE IS CLUBE: Dia 2 de Agosto· Sába'd�o··_2a horas
'Elegante _e- tradicional "SOIRE'E DAS MISSES"

DESFILE DE BELEZA, GRA'ÇA E ENCANTO DA MUlHE'R CATARINENSE, COM A APRESENTAÇAO D'E filMEM' ERHARDT
"MISS" 'SANTA CATARINA; JUREMA, FAB'RIM "MISS" JOAÇABA; LlLlAM SCHMIDT - rfMISS'" BLUMENAU; ,RITA CERCAl

"MISS" VIDEIRA:, MARGARIDA HOERNER "MISS" BRUSQUEr IRIA SCHUllER "MISS" CAÇA0 DR E. ·SôNIA ARAÚJO
rtMISS" FLORIAN ÓPOllS ! RESERVA DE M,ESAS NA JOAlHERIA MÜLLER �

,

As águas descem do morro, correm

sem impedmenícs tornando intransi­
tável parte da Avenida Mauro Ramos

J;J!�i�O �� l! farY�e�� "
Capital, que funcionava nu­

ma sala acanhada, não apre­
sentando espaço para suas

atividades, obrígàndo as par­
tes a'uma posição encarnada,"
mal podendo mover-se, bem
como tumultuando o traba­
lho dos funcionários, acaba
de transferir-se para um

prédio à Praça Pereira ")

Oliveira, onde se encontra
bem instalado e oferecendo
todo' o conforto de que ne,­

cessítava, isto, graças ao in­
teresse do Tribunal de Jus­
tiça', que tomou a si resolver
aquela situação de constran­
zímento em que vivia o Jui- (ia pronúncia passada em julga-
ia da Primeira Vara desta do, e nem o questionário pod€
Capital.

Na Avenida Mauro Ramos, r Quando das últimas chu-
a esquecida e abandonada vas, houve necessidade de
via pública até, que se en-I arrombar um bueiro que ali
contra com a parte calçada existia e dava curso as

a pararelepipedos, está me- aguas,
'

recendo a' atenção das auto- E ficou desde então, assim
ridades competentes. ao completo desprêzo,

Numa parte da rua, as

Como se não bastasse a : aguas empoçaram servindo
buraqueira e o completo des- I de viveiro permanente à
prêzo votado àquele trecho criação de mosquitos que
urbano, ainda ha a apontar- infestam aquela zona.

se um caso que tambem COD- E como aquela triste e de­
tribue para piorar aquela cepcionante situação contí­
situação de abandono. nua cada vez mais ínsupor-
"Ha, .por.alí, correndo dia e ... tavel, parece que têm toda

noite sem cessar, grande vo- a razão, o pedido formula­
lume dágua que tomando o do pelas- familias ali resl­
meio fio, vai' ãté Q Largo dentes, que em carta nus

B e n j a m i n CoÍlstant. O solicitaram pedissemos em

grande volume dagua vem.' seu nome, provídêncías ur­

do morro, no local fronteiro gentes e' que nos levou "l.

onde se tnícíaram as obras I constatarmos de' viso o ra-
de construção do Instituto I to.

•

de Educação. ,I O apelo está i'eito.

ser forruu lado em desacõrdo com forma da lei.
Assim decidem, pelos seguin­

tes fundamentos;
r. - O Dr. Promotor Público

da Comarca de Joaçaba denun­

ciou OLMIRO LAMB e oswAL­

DO ROHRIG corno Incursos no

art. 121, § 2.0, inciso,n, combi­

nado com o art. 25, ambos do

Código Penal, pelo fato de ha­

verem no dia 17 de Novembro

jurados. vieram a tomar, abso l­

vendo ROHRIG, pelo reconheci­

nento da legítima defesa, e ne­

gando que LAMB houvesse par-

narmente por ambos os recorreu-

Direção de; MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
Juri. Nu1idade do julgamento por J U R I S P R 'U D �'E" 'N C I A relativamente à legítima defesa,
deficiencia do questionário com I .:' própria 'ou de terceiro, cujo rc-
relação a um dos réus; e 'por

I

LAMB e OSWALDO ROHRIG consistência da decisão que 'os conhecimento é pleiteado limi­

.

haver sido a decisão -manif'esta- '

submetidos, mandando que a no­

mente cQn�rária à prova dos au-
'

VQ, se proceda, com observância
tos, com referência ao 'outro. ! das formalidades legais; [ul-

O LIBELO não pode afastar-se gando em consequência, prejudi­
cada a apelação interposta pelo
réu OLMIR0 LAMB. Custas na

através das suas duas testemu-

CI5UBE 12 DE-AGOSTO
. D I 1 1. 4 D E J JJ 'L H O

MA!O'R SOlBE'E E SHO'! DO ANO COM. A OR.­
nUESTRA ESPANllOLA "SUSP�ROS DE ESPANHA"
E A TrPICA "BOL1�NDO GAVIOLI"

gem os quesitos. (Art. 25 CP).
HOMICIDIO e lesões corporais;

.- competencia do Juri e unida­

de de processo e [ulgarnento
por conexão das infrações.
Aplicação dos artigos 76, 78, I;

79 e 492, § 2.0 do C.P.P.

Vistos, relatados e dís­

cutídos êstes autos de

enhe

Intervindo na pendência
OSWALDO ROHRIG e a

tes, vê-se, pelo· próprio enun­

ciado dos fatos reconstítutdo

de 1956, naquela Gomarca, feri­

do gravemente, à fac�, a VIRGI­
de LINO GARCIA DA SILVA, oca­

Joaçaba, em que são

apelantes a Justiça, por
seu Promotor e' OLMI­

_RO LAMB, e apelados os

mesmos e OSWALDO

ROHRIG:

apelação
9.011, da

criminal

Comarca

n.o

ticipado da prática do crime do

:lual aque le fõra o autor diréto.

Vale trasladar para aqui o

1ue, a respeito das alegações dos

icusados, ora reiteradas, se de_ci­
diu; " .. ,.nãQ ser pode assim, se­

.a ra r os fatos' visto como o ho-
,

micídio não foi mais do que o

:tltimQ êlo de uma cade ia de su-

ilhas mais completas que ela é.

a mais inconsequente que irna-,
griar se possa. Si bem que a ví-

.

tima houvesse, ii princípio, pro­
vocado 'o recorrente OSWALDO

ROHRIG, arremessando .fó ra o

relho, que êste entregara a DI­
MAS PEREIRA para que o exa­

niinasse, "não há dúvida de que
disso ela se retratou, indo apa­
nhá-lo e fazendo dele entrega
aquele reconente. Nenhuma ra­

zão, por conseguinta, havia pa­
ra ser agredida da maneira por

que. o f.oi por ambos",

:��1i;URüS PiI'Ra MDAC[II[lROS I

E CI1APIN![!ROS
IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 9ADARQ . rON! 1802,

,_:NTlGO DEPOSITO OAMIANI

aquele e com ésta.

CO-AUTORIA; como se redi-

slonando-Ihe 'a morte, dois dias

depois.
Recebida a denúncia e decre­

í.ada a prisão 'preventiva dos acu­

sados, processou-se a formação
da culpa, com as forrna li dade s

,ítima, .agredindo-a , em seguida,
} provocando com isso a volta de

)SWALDO, que nela desf'e re o

rolpes' mQrtais, está claro que

)Ll\HRO LAMB não pode deixai

.e responder pelo resultado

.ia is grave ve'l'ificado vale 'dizer
, ,

.ie lo homlcíd!o, desde que "há,
Ia participaçâo criminosa, uma

associaçãb de causas c-onscientes,
una convergência de atividades

/que são no seu incindível con-

Não será, assim, penso cu,
preciso dizer mais nada para se

provar que, de verdade', o vere­

dicto contraria, e berrantemente
,

ACORDAM, em Câmara. CrIi- legais, sendo a final, os mesmos,

pronunciados, mas por homicí­

dio- simples, rejeitada pela sen­

tença de fls. 85, a qualificativa
tio motivo fútil.

-à evidência' dos autos.

Aliás, o júri a que foi OLMI­
·RO LAMB sujeito há que ser,
<pl'imeiramell te, apreciado sob

minaI, por unanimidade de 'votos,
dar provimento à apelação inter­

posta pelo Dr. Promotor Público,
� fim de _ltlw1ãr o �jtrlgamento a

que, f11tm' -�.s.. r.�ús, OL�r�� Recorreram os réus, da pro-
.

•

):
- mencia, mas foi está mantida pe-

Si;' FI,vjó'-�astelo + �âl�!��DAM de fls. 109, desta

i : � .• 'Brancb ,',
r .

Oferecido e contrariado o li-
" ( A: S A D A B -'fR;ti' A .(;tfl rr

";..1 �

If' oelQ,.foram julgados pelo Juri, ."

O L I S(
': �l�!����e�:�e�v��:�a ��b� �'�l��e�::s:�:::n���:��� ���� ! 1).E

.

F l O R I A fi O �; ,� , '.,', , .,"

CRUZEIRO DO SUL 1) Sr.- Rlfr e condenou OLMIRO LAMB
_" �j;�'t' ., . .:.;; �iFláviO Castelo Branco, Dire- ,

,A 'iCAS'A"'D'A'BORRA�'H'A" temoprazertor Superintendeftte de-oon; a três (3) mêses de detenção,' :n. T U _
,

sórcio de TIesenvolvimentó com" incurso no art. 129 do Có- I de comunic..ar a s�a.dist;int-a: ,1reg\lezia, ,que- Económico.
'

digo citadó' (fls. 114-117' e 147).! .

Não' se' conformou com o re-'· por todo este' mês, ínaugurará suas.novas
"sultado o !h'. Promotor PúpliCO; I instalações à rua Felipe' .&éhhiidt, ,37 esqui-e,' apelou para' esta instância, ale-. '" ',' Ih 1 dna com a rua Alvaro de' Càrva o, .ao .ra ogan dõ ha.'Ve-r sido a decisão, em , � "

ambos os casos, manifestamente da Casa Meyer, "onde esp:er� -cºnt�!:... çom a
contrári,o à prova dos autos, por- prefer�ncia de seus .di�,tintos fr�gu._��_es e
ijuanto, OSl'í1ALDO. não .agira em _,

)egitima ,defesa própria. e OL- amigos.
MIRO . .concol'l'êra evidentemente
pan\ a. cO'nsumação dQ homicídio,
(fls,' liíO ,e. t52).

. ';\pe!qu'. taplbêm a defesa, no

fo<:a.ntll.à .condenação de OLMIRO
,

J:,AMB .que, nO.!I,eu entender, po-

junto a causa' única -do evento 'outro as.pecto ou seja sob
, ' ,

e, portanto, a cada uma das for- da sua regularidade.
ças concorrentes deve ser atri- Tenho para mim que a causa

bu ida solidariamente, a respon- da anulação dêsse julgamento
.ab

í

lidade pelo todo" (EXPOSI-l dec:orre, antes, da maneira, de-

çÃO DE MOTIVOS). -

...

" E' (Cont. na 9.'" pág.)

,Dr. leuro Unhares
Pelo convair da TAC-CRU':

ZEIRO nO 'SUL VIaJOU on­

tem para-Pôrto Alegre o Dr.
Lauro Linhares, advogado;
muitp conhecldo e testiinado
em nossa terra. Viaj!;lu .açom­
p,mhado de sua mui ·digna
e.cpôsa, Sra. Anna "Rit� Li­
llhares.

Dr. 'EmanuéLda
,Silva Fonfes' dia, quando 'muito, ser responsa­

b\Jiz,.do por lesões corporais, de

'Dé'endo ser inaugul'ado dia 22 do cOl�rente mês, à.,
18 horas,' no Depattamento Balneário do Clube Doze de

Agôsto (Cóqueiros P-ráia Clu.be), em 'homenagem póstu-:
ma, pPlos relevaptes serviços nrestádoê à nossa So\cieda­
de, '0 retrato do saudoso consóciQ Or·lan-do FHomeno, a

Diret;r ria' sente-se honrada e.m cõnvidar os srs. associa­
dos ,e E}Çmas. FamíUas 'para êste wto solen�.

. ·ClUBE DOZE ,D'E Á'GOSTO
{. O N y� I T E

. Huture'la· leve e, aind'a assim,
praticadas em, legítima defesa,
mas nào como -co-autor do ho-

. t,li�fdi'o' (fls.' 151 'e 159).

V E' N D 'E��/ S" E
.

A CASA N.o 120. DA. RUA âÉNEl}AL 13ITTENCOURT.

TRATAR COM O SR.'ALCIDES H;f:FE:{tREIRA NA CESPE.

. "

Corso, 'Partlcular
�

São José
PRQFESSORA: - Marra l\-Iatlalena de Moura Ferro

Avisa que aceita crianças para o Curso P!eliminat: e prepara alu­

nos para o eX�l1e de admissãQ' ao Ginasio e" Escola de Comércio.

Matrícula à rua S�ldanha Marinho, 34.

SEU

-F l O R I A N Ó P O L I S

A T'E N ç Ã \ O
Oportunidade > Pa�à .Repartições,

. (Autarquias, Prefeituras, el.c.
Gra�de Firma Rio de Janeiro oferece opQrtunidade, às Repar�

tições,' Autarquías, Prefeituras, Organizações Estatais e Paraes­

tatais para com plano de financiamento a longo prazo, paga-
, ,

d F'b' S'menta em Cruzeiros, importarem diretame'nte a a, rlCa ulça,
n19tores Diesel, Grupos Diesel Elétricos e, motores de Combustão

mixta de qualquer .capacidade.
]\I(elhor'es informações poderão ser adquiridas,' sem compro-

misso na firma 'REPRESENTAÇõES lÚTTENCOURT & ClA.
,

LT
__D_A_._,_si_t_a_R_'_A_V_._M_a,...u_ro_R_a_m_o_s_,_n_._6_4�'__--t_ .. , ,_

e A 'S A

ESMERADO SERV!Co. DE RESTAURANTE
, , .

ti'atar à' rua Felipe Schmidt n.o

e demais, depend'êneia-s. Ver. '1\

160.
Ahlga-se' com" 3 dormitórJo!!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

i.e'i·"·'· .. ·-�"!'<'I:.4"< ..l····;..:·· ""
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... • J '" :- ...J !:b 1

iai�n I !I� �r!"'� IfiOB]! I�'r �rra� �n in ua� O' ara
(Quarta de uma série de crô ni A Prefeitura pórle fazer feitas em grande escala, na O mõtorísta ,de praça, Grande, não havia ilumina- ia se desenrolando (estava- Brasil. Neste
eas, de impressões de viagem) , I' " - .

AINDA LONDRINA obras de grande vulto, por- praça oe Sao Paulo. Nas vi- que nos 'mostrou a cidade. ção publica.

Quando se visita uma c i- que a sua arrecadação do sitas que fizemos a varias está em Londrina ha 2,1 Pelo que vimos, neste par-

dade procura-se lógo saber ano passado foi de Cr$ Prefeituras, o Prefeito es- anos. Era a hi�toi"ia viva da particular, nós aqui -do sul
, '" '17,200.000,00 e espera pa- tava ausente, porêm, em S�b cidade, que tem apenas 28 estamos "nadando eu �uro"

a origem do nome, mórmen·
, ,

"

t du
ê

t 'L dri 1'0. éste ano Cr$ ., ..... '. ,. Paulo. anos, Contãva detalhes in- graças à Cia. Síderurgica
e quan o es e e on 1'111",.

O nome, foi escolhido pelo 81.000.000,00. Tal arrecada- A rêde "bancár-ia, então, téressantes... Nacional, que ínstalou .a

dr. João Sampaio, em 1929,' ção é muito maior do que a tem participação importante IM,PRENSA ESCRITA E grande usina terrno-eletri-

P id t d de Florianópolis. Já não no financiamento- das sa-
FALADA

.como. resi en e que era, a _

.ent.ão Cia. de Terras Norte falamos de Tubarão, que f'ras. Vejam OS bancos ljB

.do Paraná, Visava com -isto, .arrec�da apenas de Crr$ .. São Paulo, que tem apenas

prestar, uma homenagem à 14.0.00.000,00, para êste ano. o nome do grande estado

capital britanica, "de onde Na descriminação de

,ren-I' bandeirante
e 'que encontra-'

-vi�ram os meios e os ho- das publicas; o munlcípío mos em Londrina: Banco

,mens para lançar, nesta brasileiro continua levando
I Brasul de São Paulo S.A, possúe quatro cinemas. O

a pior a contrario dos E' B C cine OUI'O' Verde e' o maior.
parte de Norte do Paraná, '

. ,,- anca omercio e Industria •

tados Unidos. O governo do de São Pau lu.-Banco Comer- Bonita fachada. Internamo.i

levando. cial do Estado de São Paulo, te não tem beleza.

"a=parte do Leão", pois, ar- Banco Mercantil de São ENERGIA ELETRICA

recadou em Londrina Cr$ Paulo S.A. e mais Bancod a

184.881.000,00. Quasi três America, Banco America do
vezes a do município! E o Sul, Banco Bandeirante da
Governo Federal também Comercio, Banco Brasileiro
não ficou para trás, Vem de Desconto, Banco' Popu­
em segundo lugar, com Cr$ lar do Brasil e Banco Sul-
106.372.000,00. americano do Bras il, Entre
PAULISTAS NO 27 bancos, inclusive a Cai­

xa Economica Federal, S.
Paulo figura com 12 ban-

A. cidade possúe quatro
jornais, sendo dois diaríos e

dois semanais. _Três esta­

ções de radio,
No que tange à díversã«,

as
_

primeiras sementes da

civilização" (Ver a II cru-. Estado, continúa

nica, na qual falamos, com

detalhes, na formação e

transformação da compa­

nhía ínglêsa, a Paraná

Plantation Ltda.).
Tomamos um carro de

praça e demos umas voltas
na cidade. Quasi toda cal­

çada (318.771 mts2!), com

grandes praças, magn íf'icas

res idene ias ,�um comercio

PARANA'

Grande parte do progres-

Londrina espera, anelo­

samente, a força eletrica dl1.

usina paulista de Salto

Grande.

Sua capacidade atual é

l:e 13.000 cavalos vapôr ins­
talados. Prec-isa com' urgên­
cia de mais 6.000, que es­

pera serem forneci�os POi"

São Paulo.

ativissimo. Londrina centra-' 80 de Londrina e do Norte' cosI A cidade, no centro, aín­

liza o movimento economi-
i do Paraná, deve-Sê, também, As grandes fazendas de da é bem iluminada. Mas, a

co dô Norte do Parari.ã. ! aos capitalistas e grânde'� café, com modernas insta- sua disponibilidade eltrica
� A cidade é dotada de agu 1. plantadores de café, de São' lações e até campo de avia- está na ultima lona, pois,

e exgotos: Qu�tro quintas Paulo. Jeremías Lunardéli, ção, em grande parte, per- I tudo que produz é consumi-
partes (leste trabalho já es- procfàmado muitas 'vezes, tencem a paulistas. do.

tão prontas. Só o serviço de pelo soro Assis Chateaub ri- Quando OS paulistas vi- Aliás, quasi todo norte do

agua, quando tivér termina- an d, como o "REI MUNDI- ram que no norte do Pa-ra- Paraná, sofre désta gran­

do, custará Cr$ .'......... AL DO CAFE", já estava ná o café dava muito mais ele sêde de energia, qu'e é

110.000.000,00 e o de exgôto riquíssimo, quando veio de e melhor do que-em seu Es- problema angustioso do Brn.

Cr$ 53.000..000,00. Estes São P�ulo, plantar café no
I
tado, sem, a. exigência da siL Em Maringa, a situação

grandes melhoramentos, sft.) Parana. As vendas de algo-
I
grande quantidade de adn- é horrivel. Quando estive-'

obras municipais! dão,
'

madeira, cereais, são bos pularam para cá. n�o- 2m Uruguaiana, no Rio
" , I

•

ua,
sentido, o

ca de Capivarí, nesta cida­

de, com 20.800 cavalos va-

mos no 7.0 andar do Hotel

S. Jorge).
Cruzeiro publicou um repor-

tagem de duas bandas, de
. ,

Minas Gerais, que se me afi-Um preto caréca e um

grisalho -f'icavam em redor guru a melhor reportagem.
do mastro. Fala um homem Mais tarde, fomos infor-

pôr e que, ainda e.ste ano,

branco, grisalho. Viemos a mados na Prefeitura, que se

saber depois que era o Pre- tratava de uma solenidade,
feito Antonio Fernandes So- realizada todos os anos, pe­
brinho. Após a fala do edil la Sociedade Beneficiente e

municipal, quasi a metade I' Recl'eativ�
Princesa Izabel.

dos escolares se }'e�irou, a- Treze de Maio-Libertação
pezar da solenidade contl- dos escravos. '

nuar. Neste meio tempo, I MAIS ALGUNS DADOS

chega uma moça loura, ou SOBRE LONDRINA
melhor, cabeló cõr de fôgo, Altitude - 57� 'metros.

receberá mais um gerador
de 16.300 'totalizando a a-

,

precíavel soma de 37.100.

Além disso ternos a Sotél­

ca, que em 1960 deverá es­

tar produzindo 100.000 kw, elegantemente vestida. Era Temperatura media 22

graus. Eleitores até 3-3-58uma das oradoras, mas che­

gou atrasada ... Chegou, ti-
ou sejam, 137.000 C. vapôr.l
Neste ponto, sômos o 11.900. Tubarão está, no di:t

que escrevemos está croní­

(Continua na lO.a página)

rou O "improviso do bolso"

e "atracou Iogo o verbo" ...

Fala um outro preto e en­

trega um "boquet" de flores,
a um outro senhor, grisa­
lho: Será-o inglês pioneiro.
da Cia. de Terras' ? Este, ao
receber a "oferenda flora!"

,

di�curso. Muita gente de

I
como d-ize� os paraguaios,

côr, Bandeira hasteada. também falou. Termina a

Banda
'

de Musica. Alguns solenidade, com osescolares

escolares. já debandados. E eram mui-

"'7 Que diabo é aquilo, di- to poucos;'

z ia .o Zé May, noss9 �ompa-
A furiósa ataca um do­

nheíro de viagem, meio. so- brado e se retira. Conto os

110Ie�to, debruçando�se so- seus componentes: 18 mu­

bre a janela. sicos. Instrumental novo.

- Não sei, respondi-lhe. Garbosos, tocaram descendo

Em redor do jardim, o as escadas da Praça F'Ioria­

povo não' dava bóla, Conti- no e desapareceram na Ave'

llllava trãbalhando, naque- nida Paraná. São os abne-

"primo rico" ...
,

TREZE DE MAIO
Acordamos ao soro do hí-

no nacional. Corremos à ja­
nela e deparamos com uma

solenidade na Praça Floria­

no, bem no coração da ci­

dade. Um criôlo fazía um

Deodoro 33 - Fone: 3740

·Secrelary
A secretary (girl 01' man)

that krrows English is ne­

eded.

Salary and complete in·

formaÜ�n available at: Rua
Aristides Lobo '6\2 - Bairro

�gronômica.
le vae e vem incessante en-

,

quando _a cena, lá ,em baixo

gados musicas do interior,

que se encontra- .por tod.')

F t N A L-M E N TE! •••
.

Espetacular Estréia - SÃO JOSÉ �:RITI· ,�; ,AMANHÃ
. ,

(INE . R I, , Z. HOJE
DIA 9 DE�AGOSTO - ÀS 22 HORAS
- Pfl.É ,- ESTRÉIA

LILIAN BASSANESI e ADÉLCIO COSTA
numa cena do .filme

A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM
SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA

"SUL - CINE'PRODUÇÕES"
- "0' PRÊÇO DA ILUSÃO"

-com-

LILIAN BASSANESI : ADÍtLCIO COSTA
MÁRIO MORAIS e o garoto EMANUEL
MIRANDA.

UM FILME RODADO, INTEIRAMENTE,
NA MARAVILHOSA ILHA DE SANTA

CATA INA!/
._-;:... II :;_

-

,y E M A
'

,I .

DAS PÁGINAS DO, IMORTAL ROMANCE
DE ERNEST HEMINGWAY, UM DOS-MAIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:_

'� A DEU S À S A RMAS"
_
estrelando:

ROCK HUDSON - JENNIFER JONES -

VITORIO DE SICA
.

-. A' HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME',E'
PURO QUE SURGIU EM UMCí\�

,E BA HA�.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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J. Ferreira. ela Silva ,fundação àquele diplomata.'
Desde muito eu vinha ali- :' Já em 19.31, em, al;ÚgO

mentando dúvidas quanto que publiquei no "Correio

ao verdadt;_iro. fundador da 1 de Blumenau< �ifu�_;r�stri­
linda e próspera cidade de ções a essa. assertiva e, de.

Itajaí, I então para cá��\7irri��eviran:"
Marcos Konder baseado do arquívos-e compulsando'

nas "Anotações" de Vascon', \ publicações" "e documeú'tos
celos de D:,ummond., a_<2s da-

I
no prop�sito, .?e .

confirmar,
dos_:_que dele publícou, em

I
ou dessipar "d,e)uma vez,

1836,. a "Biografia uniV.er- 'I'
tais dúvidas.' -:"

selle 'et Portative des Con- Na segunda e�Hçãq do seu

temporaíns", atribui. essa interessante Iiw.·:õ �'�Â PE�
_

\ \, t

�------:� .�----------�--�--------------'-------------��----- -------------

QUENA':Pátria'l o sr. Mar- em que fundamento o-meu
�

�. '"
�
,

-G�s -Konder volta a repisar ponto de vista, que me pa-

o têma, 'desta vez piocurim- ,reCe o urnco aceitável de

'(�O, flü: prefácie, rebater as vez que baseado em fatos e

razões: que haviam -meIeva- d�êumeptos fidedign�s.
do, a contest�r as suas af,ir- E, 'nessa questão da fun-

mações;-_· .

'. .
dação de Itajaí, acho que' é

Ao agra;decei O· exemplar tempo d·� se r�stabelecer a

que o sr.. Marcos Konder te- verdade ,'histórica e acabar

Leão Coutinho a Coelho da
,

Rocha e, mais para ·0 sul, a

Correia de Negreiros, Leal

Correia e outros.

"Ora,' se em 1820, êsses
terrenos eram de domínio

privado, como p o d e r i a

Drummond receber a in­

cumbência oficial de fun­

dar nêles um estabeleci­

mento colonial,. sem que

deu ordem ao

ve a .gentileza, de me ofere­

cer (eseí'evi àquele brílhan­

't���onterrârieõ uma carta na

qual deixei claras as razões

Mod.as" "Casa Cliper", "Casa

Brusque", '.'Real AerQvias", t'Taé
Trimsp()r'tes Aéreos Catarinense,'�
"Cas� Sa-lma" "Casa YQlanda"

,

e tambem da socie'dade floriano­

!>,olitana. Uma lista completa dos

presentes a esta festa seria, im-

do 5.0 Distnito Naval e sra. Da.­

rio Mi>rais, sr. e sra. Charl-es

Edgard Moritz, sr. e sra. Luiz

Fernando Sabino sr. e sra. Dr.
,

Fulvi,o Luiz Vieira, sra. DoIa

Ehrardt, srta. Nice Faria é êste·
.colunista.

com o fato de se estar atri­

buindo as honras de funda­
dOI; a um homem - embo­

ra Hustre .por muitos títu­

los - gue em verdads não

o foL�ld.eixãrtdo;,sé no mais
.,.

I
.. ;' <"

.

·c.oIhP.'�eto 'êsqtteGiínento a

memór ia daguele que real-
, , '

mente, .'?ep eomêço ao po-

voado d"é 'que se originou a

magnifica cidade da foz do

Itajaí-açu. :

E é nesse propósito que

f,esejp. tornar :públJco al­

guns d08 ãrgumêntos e fa­

tos q,tte em mirtí,'!lrmaram a

convicção � do contrário do

que afirma a "PEQUENA
PÁTRIA" e que, estou cer­

to, levarão os historiadores
catar ínenses às mesmas con­

clusões á'que cheguei.
Na carta que escrevi ao.

ilustre sr. Marcos Konder,
digo mais ou .menOi;! o se­

guinte:
"Como uma homenagem

ao seuJle.Io e. brilhante es­

píri�o, 'permita·me que, lou­

vando o patriótico esfôrço
com que·o i1ustrádo conter-

precedessem desapropria-
ção, doação ou qualquer ou­
tra convenção ou ato que os

fizessem reverter à proprie­
dade. da Coroa?

"Já naquele tempo, como

se sabe, o direito de pro­

priedade era sagrado e cer­

cado, pela lei, de todas as

garantias. Os govêrnos os

respeitavam tanto ou mais
do que nos nossos dias.
"A verdade. meu caro se­

�nh�r Marcos-Konder, é esta:
P-or aviso de 4 de fevereiro
de 1820, o ministro Vila No-

II.
, .

-

� ftíORlBClRJ8riTOS
r
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MiS$,· Santa'. 0at"arina recepcio-
nada� cidade 'de Henrique Lage.

* * *,

�I';'�:'
. A d'�Jivite da Sra. Gj!>riu..ha !\.Ia­

chadq:·· "Miss Santa Catarina"

Srta ...Carmem Ehrardt e este
·L

Colul)Ís'ta compareceram a uma

.

bonita e, animada festa, .realizada
nos salões do "lmbitlÍba Atlético

Clube"r'festa que íníciou a Cam­

panha' em pról da const.rução do

H'ÜspitiÍl São Ca�lilo. Fortemente
aplau�ida fQi "Miss Santa Cata­

rina"" quando dava entrada nos

Salões' do � ...AJ-C: acompanhado
do Sr: v.aite� Am'adei Silva, Pre­

sidente do mesmo que mereée· o·s

melhores elogio's, pela maneira

c()mo nos recebeu. A sra. Dr. Ota

vio R. Castro em nome da 80-

:.:_,..,.

12 horas dava entrada na "Boite Sr. e Sra. Dr, Claudio Valente,

Plaza" -srt. Carmem Ebrardt I Fern:ira� homenageou srta. Car­
"Miiss Santa Catarina" para fa.· mem Ehrardt� "Miss "Santa Ca-

, .

�,:rin�'�? co� um elegante jarltari
'Com() sempre aconteceio l'es�au­
rante "Ran,cho ,da Ilha", vlve,u
horas de intensa alegria e ele-

g'ância......... ...

A homenageada usou um mode-,
lo "Trapézio" 'o que escondeu sua

elegância mas lhe deu muita

graça. O casal· Valente Ferreira,

'�I�so l'e�alta ele provas
(Cont.' na lOa. página)

· zer sua apresentação a sociedade
d'a' Capíta]. 'F'ortC'�nte aplaudida

, ,

Carmem desfilou com aquela
graça e beleza que, no concur­

so "Miss Brasil 1958"", conquis­
tou Q título dea quarta mais bela

va Portugal
do país. Não só os aplausos, dei-
xaram "Miss Santa Catarina" con

feliz, mais os belis-tente e

simos presentes que ré.ce'beu das c'onvidou para 'esté jantar 'os
Casas Comerciais como: "Jane

I
casais: Chefe çlo ·Estado Mai.()r

ciedade Henrique 'Lage fêz entre- �flossível, pOl'ém o Colunista ano­

ga de um belíssimo ., pres,enté> a. tou: Sr. e Sra. Chefe do Estado

Srta. Carmem ..

*

o Pianista Luiz Femllndo SII-

Prosseguiram-se as danças e 'o

Maior do 5.0 Distrito Naval, Sr. b:no e sra. homenagearam ·em sua

e Sra. Charles Edgard l"loritz, Sr. residência, "Miss Santa Catari­
e Sra. Dr. Nilton Cherem Dr. na 1958" Srta. Carmem Ehrar·dt.
Percy Borba e Sra. Srta.'Nice I Durante a recepção circulavam
Faria, Sr._Rud-Baue�', Sr. e Sra. I finos .aperitivoS'� á g()stosa músi­

D,lI:cy Goulart, Sr. 'Aldo Peluso, I ca do fa!)10S0 pianista,.fêz alegre
Srta, Arlete G,onçalves, Dr. Paulo' ambiente com os presentes; Sr.
Cabral Srta. Grasiela Peixoto I e Sra. Comandante Dario Morais, , 1 ,

·

Sr. e Sra. Fulvio L. Vieira Sr. e
I Srta. Nice Faria Sr. e Sra De-

, , ,
. de Drummoll'd'.Sra. Dr. Orlando Goeldner, Sr. putadQ Fernando Viégas, Sr. e

Mario Meyer, um dos melhor.es Sra. Dr, Fulvio L. Vieira, Sr.

par.tidos da cidade, sr, e sra. Fern�ndo Carvalho, Sra. DoIa

·

Gaudino J .. LeÍl�i, Sr. e Sra. Dr, Ebrardt, Dr. Paulo. Cabral, Sr,
Alvaro LOho, Sr. Paulo Bauer Volney gerente da "Boite Plaza",
Filho aC()lll'panhando sua noiva sr. e sra. Dr. Claudio V. Ferreira

, ,. mais me convenço de queSrta. Mirian Nobrega, Sra. Olga dr: e sra. Charles E. Moritz e

Mafra, Sr. e Sra. Acy Cabral êste colunista. êsse diplomata não foi o

Teive, Srta. Nelza Mafra, Sr. * * * fundador da cidade.
l"ernando Carvalho, Sra. Luiz Em nossa Capital a Miss San-I "E tenho a certeza de
Fern.ando (Cida) Sabino, Sr. ta Catarina srta. Carmem Ehrar-

.

e
.

h t
'

I
quo amIgo, ones o como eAyrton Salgado acomp.anhanclo dt foi distintamente h'omenagea- _ . "

srt�, Maria Aparllcida Sá, Srta. da por element()s do ,nos;o mun-
nas suas buscas hIstorlCas,

Iz,a V. Rosa e S·ra. OtiHa .FiaIho. do social e dentre as homenagens

I
como em todo o seu proce­

O jovem Antônio Gonzaga, Srta. presta�las destaca-se a g-entileza der, se acompanhar 08 pas­
Meri VOlf, srta. Maria do Céu· do e2Cmo. sr. Dr. Osmar Cunha,' sos de Drummond, d(;sde o

Tolentino, srta. Maria' de Lour-· Prefeito, que à considerou C'OIllO.
d d

f
bdes ácompanhada do sr, Espin- Convidada e h&spede Oficial do

seu segun ° ,esem arque

doIa, Sr. Carlos A. Consoni, srta, Município de FlQrianópolis. em S: Catarina, até o seu

Lourdes Tranquedo, srta. Rosa * * * regreS'So à Côrte;-há de con-

AmHa Althoff, Dr. Maurício dos Hoje elegante soirée nos Sa- cordar comigo.
Reis, Dr. Almiro �. Oliveira, Sr. Iões do Clube Doze de Agosto "Quando, em 1820, Drum-
e Sra. Dr, Celso Costa secretario com a famosa Orquestra "Suspiro.

, -, mond ch.egou·· ao lugar dada Agricllltura .. Srta. Yara CQe- de Espanha".
* *' *

O Tenente Nilton MaVheils, fun
dador e p'residente da "Associa­
çãQ de Auxilio M)Ítuo" de Santa

Catarina, que em tres meses já
últrapa�sou a quantia de quatro
nd s'ocios é 'agora cand�dato a

Vereador - Parabens se)l moço:

râneo procura trazer, até

nós, o glorioso passa'do de

'sua encantadora terra na-
Colunista anotou,

Osmar Machado,

o SF. e Sl',a.
.

sra. l'4achado
tal,. eu coiltinue divergin�o
do seu ponto de vista, no

que concerne à fundação
de Itajaí por Vasconcelos

simpatica e muito elegail,te,. sr.
e sra. Dr. Paulo. Costa, srtl,l. Leni
Q>trin em companhia· de seu

noivo sr. Rubens Pereira Oli­

veira, srta. GlyciÍa de Castro,
usou um 'ltrapésio" em' tecido

branco, rcalç�ndo mais sua bele­

za, Isrta. Lêda C()trin bonita e

simpática, dançava e palestrava
animadamente' c·om o sr. Luiz F'er­
nando Fonseca, sr. e sra. Dr.

Carlot Eduardo Orle, sr. e sra.

Dr. Cesar B. Silveira. A senhora

Valtel' Amadei Silva, a sra. Glo­

rinha Machado, que usou um

modêlo "1'rapés!io" em seda-na­

tural. Tambem estev·e presente a

festa o Dr. Vani() Pinho· da socie­

dade de Laguna, Dr. Emanoel de
Mello que é consi:derado um dos

melhores partidos da Cidaq,e Hen­

rique Lnge.

"Há muito, venho me a­

dentrando nas pesquisas em

* *

tôrno. dêsse tema e, quanto
mais nêle me aprofundo,

*
Na residência de veraneÍo da

família "C.a�ão, "Miss Slmta Ca­

tarina" srta. Carmen Ehrarat, em

companhia de sua genitora e ês­

te colunista, recebemos as mai'Ü­

res homenagens e· fomos sempre

cercados d todas as atenções pe­

la sociedade de Henrique Lage,

atual cidade d-e Itajaí, já alilho de Souza, como sempre acom­

panhada, srta .. Sandra' C()elho de
Souza acompanhado_ do_ sr. dr.
�[Ul' lo Pirajá, Sr, José Areocy
de S.ouza, SI'. Ernani Bayer, sr.
e sra. Capitão Aroldo Castelo

Branco, sr, c sra. Dr. Julio Coe­
lho de Souza, s.rta. Joaquin.a Blu­

menberg, (cronista socia!).

encontrou muitos morado­

res. E afirmo mais: todos

Os terrenos compreendidos
'"

na mar.geRt sul, entre a foz
do gl'an..!�,.ftaja� até a con­

fluência' ,do' Itajaí-mirim
(local em q'ú.e a'ssenta a ci-

daêle." já eram propi·ieda:de
de particulares. Tinham si­

. do conéedidos a.os ArzÓes, a

* .1,
-,'

A Sociedade de· Flor,ian,ópolis
tambem homenageou a �:ta. Car­
mem Ehrnrdt "Miss Santa Cata­

rina 1958".
* * *

::: * *

, Na, pl'ó,xil11a� cglpna coment�are.�
lllO� 11 .realização do desfile '"(:01'­

·1()iS Rcnaux S, A:" patrocinio de

�$.a
·l<'�';·.

*

.JAWfAR:
Em a noite.de 2.a· f:ira,

A Revista uExpoente"
está circulandO

Está em circulação o n.? 65 da paços siderais"; "Fabulosas ri­

Revista EXPOENTE, .a conheci- quezas minerais do Brasil", estu­
da 'publicação paulistg, À.presen- do que faculta, ao leigo, conhe­

tando, como sempre, leitura ins- cer tôdas as pedras serni-p recio-.
trutiva e recreatliva, "EXPÚEN- sas brasileiras; "A vida privada
TE': focaliza, neste número, ar- das fócas", interessante trabalho
tigo s sôbre curtostdades da -his- que desvenda novos angulos da

tó ria e da geogràfia, além de exJistência dêsses animais; "Co­

trabalhos referentes às Pesqui- mo se casam as crianças. na In­

sas que vêm se desenvolvendo dia", palavras cruzadas, seção de

para desvendar. os mistérios do perguntas e respostas, além de

mundo sideral. muitos outros artigos que desen­

volvem os mais variados têrnas
,

constituem o n.? 65 de '('EXPÔ-
ENTE", cuja leitura se recomen­

da pelo seu sentido educativo e

de divulgação de assuntos cul-

Assinados por penas nacionais

e estrangeiras encontramos, na

. presente .edição de "EXPOEN­

TE", entre outros artigos fasei­

nantes, os seguintes: "C!!ntistas
a'drn itern que sêres de 'outros pla­
netas �stejam tentando aproxi­
mar-se da Terra"; "Raios da

morte na guerra contra os fo­

guetes"; "Homens que descobri-'

ram os caminh�s do mundo", um
trabalho sôbre a mocidade de

Américo Vespucci e de Co.lombo;
"Inimaglinaveis mist.êrios nos es-

turais.

Atenciosamente
,

Léa 'Elizzandro

-

MADEIRAS PARA -,'

CONSTRUCÀO
'

IRM-ÃOS BITENCOURT
( A" S B A o A R 6 .

"

O N E 1 B a ?

ANIIGO DIPÓSITO o I'<·MII'< NI

u/rande. COnClll$.Q da. tlnf�
P"O.T

,

(ORTA PAT. 230) .1
,

RESULTADOS
DO SORTEIO
Foram as seguintes as pessoas premiadas no

sorteio do Grande Concurso da Tinta Pilot,
realizado no dia 31 de maio de 1958:

RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS DA ZONA "8"

ESTADOS DE RIO GRANDE DO SUL,
SAN.TA CATARINA, PARANÁ, MATO. GROSSO E GOIÁS

ZONA "B"

REVENDEDORES CONTE�PlAOOS
19) - A. KLEIN & ClA.

Rua General' Neto (junto
ao Cine Lumiére)

�
NOVO HAMBURGO -

Estado do Rio Grande do
Sul

2') - RELOJOARIA C A)l � O
LARGO

Praça Getúlio Vargas
CAMPO LARGO

tado de Paràná

CONSUMIDORES CONTEMPLADOS·
1.°) (PRIM6!RO) PREMIO

1) HERBERT LEYSER
Caixa Postal. 21
H. VELHO - NOVO HAM­
BURGO - Eat. de Rio Grande
do Sul

2.0) (SEGUNDO) PREMIO
1) IVONETE R. BASSANJ

.

2) MARIO SCHERER
Pça. Getulio Vargas. 21 Rua' J\lJ:ajor Novais. s/no ...

CAMPO LARGO - E.t. do PALMEIRA DAS MISSüES
P.araná .�.

- Est. do RiO' Grande do Sul

8) JORGE TADAMASSA SATO
Càix·a Postal. 59 ,

-S. JOSE' DOS PINHAIS:
Via Cl1rit.�ba - Est. Parana

6) JOÃO MARCANTONIO NETO
Caixa Postal. 277
MARIALVA' - E_t, Paraná

7) CLÁUDIO DE ABREU
Rua Barão do Triunfo. 55
PORTO ALEGRE - E.t. do
Rio Grande do Sul

9) NOBUKO KAWÃHIGASHI
Caixa Postal. 225
ASSAI - E.t, do Paraná

11) YOSHIO ITAKURA
Caixa PORtal. 1.851
LONDRINA,. E.t. do Paraná

13) ALIDIO HEISSLER
Rua Visconde Rio Bl'unco
VENANCIO AIRES - Est.
do Rio Grande do SnI '

1'5,) VALMOR A. MELENDO
Rua Jaú, 236
PORTO ALEGRE - Est. do

• Rio Grande do Sul

3.°) _(TERéEIROi PREMIO
1) AGUINELO KRUSE 2) AUREA E. AMARAL

Rua .Barão do Amazonas 1645 Rua 19 de Mal'c;a
PORTO ALEGRE - E.t. do ��O��Ul�.a?,?t"��I;G�:t" E,t.

�Rio Grand, do Sul 4) ·AYRTHES ALVES ('OUr:É:\

S) ,SARQUIS· JOAO DE SOUZA Rua do Coxim. ��·I

·Rua Seno Salgado Filho 1,007 CUIAB,�' , E,t, li!. (;,." .•"

UNaO DA VITóRIA ' E,t. 6) LUIZ· SERGIO l'HóLlC<J
do Par.anÍl

.

Caixa Posta I. 41
.

ItERVAL ]l'OESTE ' E,t.
de Santa Catarina

8) NESTOR FELIPE
Halmen Schlao:er

•

ARROlO' DO·· ]\fEIO - Est.
do' Rio Grancle do Sul

10) MARIA CW'!('EI(,i.O· MO:,-
TRIRO' _

Rua Joaquim 1\1urtinh9""- 208
_CUIABA' - Est. .M. (.rMsc>.

12) JOSE' A. DE ALMF;JDA
Rua Guail'a, s/no
,Caixa Poslal. 19'
'GUARAPUAVA: , Est. do
Paraná

.

14) ROMULO S. DE SOUZA
Rua Afonso Rodrigues, 312
(Vila S. Luiz)
PORTO ALEGRE - Est. do
Rio 'Granel", do Sul

16) SIRLENE MARIA RICK
Rua 17 de Junho. 1.190"
TAQUARA - Est. do Rio
Grande do Sul

18) EUG1:NIO ROCKENBACH
ALECRIM ' Slo, ('j'isto
Est, do Rio GI'ande do Sul

_20) MASUO KAWAMURA
Caixa Postal. 9.45
CURITIBA • E.t. do Para,ná

Fiscal Federal Sr. Orlando Canton e o represo da S/A Diário

da Noite, retentores da C. Patent., 230 Sr. Carlos Bauman

\

presidente da província de
Santa Catarina para man­

dar medir e demarcar duas
sesmarias de uma légua em

quadro, cada uma, no RIO
ITÀJI - MIRIM, sesmarias
essas que ficavam entre três
e quatro léguas acima da

confluência do Mirim no

Açu, ou seja, no atual mu­

nicípio de Brusque.
.

�'Essas sesmarias haviam
sielo CEDIDAS A EL-REI

pelp Tenente-coronel Joa­

quim Francisco de Sales ,e

Melo, comandante da fortá­
leza dos Ratones e por do­

na Ana MargarIda de San.­
ta Cruz Melo Rodrigu�s�
que as haviam obtido <kl

govêrno, por 'cartas datadas
de 1799 e 1800, respectiva­
mente.

"A 5 de fevéreii'o de 1820
. (portanto; no dia seguinte ;-

,

". '."'..... ,-

ao do aviso que determinou
a medição dessas terras CE-

/

DIDAS A EL-rei), foi ext>e­
dido o aviso em que se :rp.an­
davá a Vasconcelos de
Drummond qUe êle "F6SSE
TOMAR POSSE DE UMAS
TERRAS PARA O MESMO
SENl:IOR (El-rei) JUNTO
AO RIO ITAJAI MIRIM,
a fim de nelas fo'rjmar um

estabelecimen to".

"Assim, os terrenos em·
que DrumrilOnd deveria fun­

dar a colônia eram à mar­

gem ,rlo, ITAJAI-MIRIM ou
,

melhor, os mesmos que ha-
viam sido CEDIDOS a El­

rei e que o ministro, na vés­

pera da partida de Drum­
mond para Santa Cata,rina
(2a veJ.), mandára medir, no sua

átuaí 111tÚlicíp'io de Bl�USqu.i:,-

6)· KIOHITARO MARUTAKA
, Caixa Postal. 26
NOVA ESPERM<ÇA - E.t.
do Paraná

7). SUETAKE SAMEZIMA
'Calxa Postal, 192
IBIPORÃ ' E.t. do Pal'aná

9) IHITIRO FUKUDA
Caixa Postal. 115
URAI - E8t. do Paraná

11) MARTIM DO CAR�O _

Cai'k. Postal. 80, .

CAMBE' - E.t. do Paraná

'13.) WILSO� CARVALHO
Rua Paraná, 745

. JATAl'
.

- Est.. de Goiás

�6) WALDfMAR SOLDlTE
..

,

SOBRAL PINTO - Eat, de

M. Gerai. : E. F. Leopoldina

17) VERA MARIA VIDAL
Rua João Pessôa. 10
ARAUCÁRIA - E.t. Paraná

19) KAZUlO NOTOYA
Caixa Postal. 67
PEABIRU' - E.t. do Paraná

COm' a tinta sempl"e limpa .

'-;"
.

4) YUKIHIRO NIEKAWA
Caixa. Postal. 36
PARANA 'lAI - Esl. Paraná

6) ,MUSUJI MUilATA
� Caixa Postal, 89
, AMOREU:,t\, ' Est. Paraná

8) HERTA RASCHKE
Rua Br.usque. 96
JOINVn E ' Est. de Sta.
Catarina

10) ORLANDO SERRA
Rua Pen:i. 7:�
Caixa Postal. 73
GAivIBE' - EsC do Paraná

12) KAZUO MIYOSHI
Caixa Postal, 21
LOANDA - Est. do r,,,·.o.ná

14) J(tiO VAL!'rlOR LODE.T'l'I
·Cáixa Postal, 57
CRE ClUNA - Est. 8antd
Catur;na
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

•

A situaçãO no Uri8nte·Mé�io
.• Oebale·oa Câmara dos COluns

impedir a infiltração de _pes- _

pôde observar pequena par- a presente situação, poden­
soas ou de armas a través te da fonteira do �Líba�o e do-se ter a plena certeza de

proporções d� uma divisão

mos que considerar graves para fechar 'devidamente as

acontecimentos havidos

riO,) front,
eiras, 'o Sr. Lloyd re­

Oriente-Médio, com conse- portou-se à decisão tomada
,

'

quências de grande alcance' pelos Estados Unidos repe-
,. '- .

para muitos' países". �indo que a medida f'ôra dis-

Ao descrever o ataque à cutida com o Govêl:no britâ
Embaixada Britânica em nico, que ,a aprovou. Adian­

Bagdá, afirmou o Sr. Lloyd tau ainda que o Govêrno

que nem a polícia nem os britânico apoiará a propos­

soldados do país que se a- ta dos Estados' Unidos pe­
chavam de guarda defronte-, dindo às Nações Unidas que
do edifício' tentaram ímpe- tomem medidas adequadas
dir que grandes massas pe- para, proteger o Líbano, E
netrassem no ,recinto da aduzíu i

Embaixada�' Algumas nas
pessoas iam armadas e um

homem �niformizado dispa­
rou contra o-Embaixador de
curta distância. Foi nessa

ocasião que caiu morto o

Coronel Graham. O-s insur-

I

,

,(

LONDRES (B.N,S.) - O

Sr. Selwyn Lloyd, antes de

partir para Washington, a

convite do Secretário de Es­

tado John Foster Dulles,
para conferenciar com as

autoridades norte-america­

nas, declarou na ,Câmal'a
dos Comuns, durante um

debate sôbre a situação no

Oriente-Médio, que aumen­

tou nos ú-ltimos' dias a in­

tervenção estrangeira no

Líbano. Acrescentou que o

Govêrno britânico está dis­

posto a apoiar uma propos­

ta nas Nações Unidas pe­
dindo 'ao Secretário-Geral

que consulte o Govêruo li­

banês e o dos outros Estados

membros com o fim de �o­
mar "as medidas adicionais

julgadas necessárias para

proteger a integridade e' a
independência 'do Líbano e

da fronteira". '

Disse ainda o Ministro dó
Exterior britânico que "te-

dependências da Er'nbaixada
e ameaçaram atear fogo nos

escritórios onde haviam se

refugiado os funcionários.

Aduziu o Sr. .Lloyd que
não tinha notícias de outras

baixas pessoais, nem tam­

pouco de que s6dttos ou

propriedades britânicas cor­

ressem perigo imediato.

Passou em seguida a dis­

correr sôbre . a situação no

Líbano, afirmando que; o

Govêrno britânico .tem a

certeza de que, além de uma

enorme propaganda estran­

geira, há importante inter­

venção efetiva 'vinda do ex­

terior e de que a rebelião

foi iniciada, é dirigida e

abastecida de fora.

Após referir-se ao fato
ele que o grupo de observa­

ção das Nações Unidas só

que o mesmo -não ocultou a

necessidade ,dé um' contín­
gente de tropas quase das

, U

, �

"Temos que enfrentar a

realidade de que, além de

resolusão, nesses casos é

essencial a rapidez. Não-a­
credito que, se fôr .rejeita­
do o apêlo do Govêrno líba-

retos incendiaram algumas nês, qualquer pequeno país

DR. LAURO PESEI­
R40LIVEIRA
ADVOGADO

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Florianópolis Deodoro 33 - Fone 3740

D I N H -E I R 'O
DISPOMOS DE CR$ 200 MIL PARA CO'LOCAR SOMENTE

NA CAPITAL, - INFORMAÇOES À RUA

ANITA GARIBALDE, 87

com as normas do Direito NA SESSÃO DA CÂMARA ranga em que é apelante prido pelos interessados, o nal. Custas a final.
Internacíonal''. CRIMINAL, REALIZA D A Manoel Crescêneio Berto, disposto no art.. 806 § 2.0

I
Lilian Gonzaga

NO DIA 15 DE JULHO Cardoso e apelada a Justi-
I
do Código de Processo pe-I Enc. da Jurisprudência

CORRENTE, FORAM JUL- ça, Relator o "sr. Des. FER- - ..,

,--------..!..-----...;.--..:....:.:.:.:....
GADOS O S SEGUINTES REIRA BASTOS, decidindo

I

r=
',--

FEITOS: a Câmara conhecer do re- i ,---------------------

1) Recurso criminal N. curso da'r-lhe provimento, I
C LU B E R EC R E A T I VO

5.766, da comarca de Jara- para reformar a decisão
"guá .

do Sul, em que é re- vapelada e absolver o apelan 6
'

, DE J'A N E I R O
corrente o dr. Juiz de Direi- te da acusação que lhe foi I' Ito e reeorrido Helmuth Nen-I intentada. Sem custas. ,

mann. Relator à sr, Des. x x x

..

I
HERcILIO MEDEIROS, de- 3) Apelação criminal N. I
cidindo a Câmara, por una- 9.03-6, da comarca de Join-
n imidade de votos, dar pro-' villé, e!ll que são apelantes

possa ter de novo a impres­
são de que sua independên­
cia e sua integ-ridad-e pos­
sam ser defendidas efetiva-,
mente".

Passando a outro tópico
de seu discurso, o sr, Lloyd
esclareceu que os Estados

Unidos participaram plena-
-

.....

mente do estudo feito pela
Organização para a Coope­
ração Econômica Européia
sôbre o efeito de qualquer
interrupção séria no -forne­
cimento de petróleo à Euro­

pa é as medidas que seriam

necessárias para enfrentar
êsse problema caso venha a'
ocorrer.

Disse 'mais que o Govêr­
no ncrte-amerícano acha­
sé perfeitamente a par das

complicações que implicam

que agirão 'd'e comum acôr­
do com outros ,países amigos
para assegurar e manter os

abastecimentos.

, Depois de referir-se à si,
tuação do Iraque onde a

, '

seu ver, as receitas proce-
dentes do .petróleo foram
muito bem empregadas pe­

los seus governantes, com

incalculáveis benefícios pa-

,ra o povo, o sr. L!oyd asse­

verou que, talvez, seus Ude­
res cometeram o êrro de
não mostrar com maior ela­

reza o muito que se reali­

z0!l a seu favor e para, seu
bem-estar.

Analisando posteriormen.,
te o princípio 'relativo à
agressão indireta, opinou o

sr. Lloyd; "Acredito que um

país tem o direito de soli­
citar ajuda contra a agres­

são, seja esta 'direta ou in­
direta. Além disso, creio'
Creio que outro Govêrno tem
igual d'ireito de responder á
tais solicitações que, con­

vém salientar, se harmoni­
zam não apenas com o es­

pírito e a letra da Carta das

Nações Unidas, mas ainda

Proteia
maquinária

com

IGARA _-

Tinta-esmalte super protetora à bale
de borracha clorada

- p,oduto dI> quandad�_
SIKArS. A.

(Representantes em todo o Brasil)

ea�Cls

Repr_e�enfantes em Florianópolis:

"IQM·�t;'WILDi & CIA Rua Dom .Jaime. Çamara
'. '. .,

,; .

.• Esq. Avenida RIO Branc:o

ramo

7

G
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entregando com

rapidez suas

mercador.ias
"

Poro quitandas!
At'molens! AçoUgues!
Padarias! Oficinas!

Tra sport
' até

JOO quilos'
• Feita de aço de 0110 qualidade.
• Tabuleiro bem amplo e protegido contra choques.
• Descanso de segllronça peru estacionar em qual-
q!Jer lugar.;.

,

• Estoque permanente- d� peças· sobressalenles.
• Pneus e eômcros Pirelli.

PEÇA AO REVENDEDOR MAIS PROXIMO
,UMA DEMONSTRAÇAO DESTA ROBUSTA
àIÇIC;LETA DE CARGA GULLlVER I .

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVéNDEDORES

A entrega rátid_ da suo bicldeta

Gulllver, está gar-c.nlida p 'lo' estoque�
que mcntemes r.ê ..se esta 'o.

Procure o 'rev, ndl.'d �r C ullher
mais próximo e ap' _ veiu as

grandes facilld ces e p-aga­
menta q,ue ê: lhe derece.

------------------�----��--�:-------=-----�----�--------------------------

Tribunal de· Justica
,

ESTREITO

vimento ao recurso, a fim
de anular, ab-initio, o pro­

cesso e ordenar abaíxa dos
autos respectivos à comar··

ca de origem, onde, enquan­
to não extinta a punibilída-

.

de pela prescrição, procede­
rá o' dr. Juiz Ide Direito na

conformidade de disposto
-

no art. 531 do Código de

processo Penal, Custas pela
querelante.

x x x

2) Apelação criminal N.

9.028, 'd'a,comarca d� Itupo-

"

ii
li

II"

e apelados .João Tanner,
Ebe Veringer e Antônio de

Oliveira Nascimento. Rela­

tor o sr. Des. FERREIRA

BASTOS, deeidindo a Câ-

-

NOTA: - Reserva de mesas para a soirée na

Séde do Clube.
'

I!: Indispens'ável a apresentação ca Cartelra
Social ou Talão do mês corrente,

mara, converter o julgamen­
to em diligência, para que,

na comarca de origem e sob
,.

as .penas da lei, seja cum-

J'ia 21 Ql,!l!la Feira - Reunião Dançante ofe-
I

reeida nos cempo nente s do ASSOCIAÇÃü

ESP�RTIVA 7 DE SETEMBRO.

SOALHO
IRMÃOS BITENCOURT
(AIS SAOAR6 fONE 110'
ANTIGO CEPÓSlfO OAMIANI

Mucus DI ISMA
�ma verdura com mora-

Jdia, a rua Manoel de Oliveí-
l'a Rarnos - Estreito.

' .

Tratai' no mesmo local.
"

�������r�it.-

Vende-seAbiq.... de eSQe I. bronquite ar­
rulnam aua saüde � enfraquecem o

coraçlo. Mandaco domina ràpida­
'mente .. m"s, regularizando e

reaptreçlo e garantindo um lono
tranquilo delde o primeiro' di•.
Compre Mandaco alrida hoje, Nosa.
"'uantl.<l , • lU. mal", om' ..rAn,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"0 ESTADO"' ..........o.DYrto .. .!.... C••rIu
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Rua Conselheiro Mafra 160
,

Telefone 3022 - CaI. Postal 139

Endereço .Telegráfico ESTAnO
DIRETOR

- Rubens de Arruda Ramos
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital G E R E N T E
de Florianópolis ,- Moderna Aparelha Domingos Fernandes de Aquino

S· NA' E REDATORES
gem wça e orte- rlo.lenCana para Xá -

Osvaldo Melo -:- Flavio Amorim � Braa Silva
me

'

dos O'lhos. Receita de Ocules por AnJré Nilo Tadasco - Pedro' Paulo Macha�o .!... Zuri
- R.efrator Bausch Lomb. Operação de Machado - Corrtspondente no Rio: Pompillo Santos

Amígdalas por processo moderno
.

C t) L A B O R A D O R E S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redr ígues Cabra!
CONSULTORIQ . RESlDENCIA

_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta Pereira
Rua dos Ilhéus L" casa Felipe Schmidt 99 "ld f J')

FONE 2366 FONE, 3560
- Prof.' Othon d'Eça - Major e onsc �vena-

"'!:::::�������������������_ Prof. Manoelito de Ornehls - Dr. MmOlí Leite da Cor, ,
,

--''--__

"

_ Dr. Ruben Costa - 'Prof. A. Seixas Neto - WalhL'

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

001Naldv Silveira - Doralécie Soares - Dr. Pontoura

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
..

Carvalho e Paulo Fernando de Arau'jo Lago.

�
,

PUBLICIDADE
'

Maria Cetina Silva - Aldo Fernandes - Vlrg1lio
Dias � WpJter Linhares
P A G I N A,Ç Ã O 'II

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argem�ro Silveira
IMPRENSORES

\._DULCENIR CARDOSO WANDERLEY �OS
_

REPRESENTANTE ,

�epresentações A:' S. L8i1'a Ltda. ., t',RIO:- Rua Senador: Dantas 40 - õ.c Andar

Te!. 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - coní. 3% -

I
•

. Tel. 34-8949

Serviço Tele.gráfico da UNITED PRESS. (U-P)
Historietas e Curiosidades da AGE�c'lA _ PERIO­

DISTICA LA1'INO AMERICAN4 (APJ�A)
AG_ENTÉS E CORRESPO!lDENTE�

Em Todos asmunícipíes de SA'NTA CATARINA.
ASSINATURA

ANUAL '
... 0· ••••••• , ••• ; •••

� • r-Ó:

N.o avulso ; ',•...
"

..•
4

..

INDICADOR PROFISSIONAL,
NARIZ 'E GARGANTA

,(LlNICA DE OLHOS .: OUVIDOS
do •

Dr. GUERREIRO DA FONSECA

DK. NJ!;WTOr-. U'AVILA
CIRURGIA GERAL

.

DR. WAL�UR ZOMEit'
_ 'GAKCIA,

Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Unlver-.
sldade d. Brasil

Ex-Interno por concurso da
Maternidade - Êscola

(Serviço do Prof. Octávio
_

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do ,serviço de Urur-

1(1& do .l;tospital I.A..·.E.T.t;.
do�RJo 'de Ja,neiro

Médico do Hospital de Caridade
e ·da lI.àternidade Dr. Carlol

Corrêa
DOEN.ÇAS j DE SENHORAS

. PARTO.S ,.:...-; OPERAÇOE.:3
PARTO SEM.DOR pelo, mii�do

" PSic'Q-prômiUco '

Cons.: Rua João Pinto li, lO,
. das' �Il.00' as:,)8:.qo ll.Õras

,AtendI! com 'horas nlã:t(!'a.d�s -

- Telefone 3035 _ -RtÍ'aidênd.a:
,Rú" General Bittenc!]urt ,no 101.

Doenças de Senhoras - Procto­

logia - EletJ;icidade Médi('a
Consultório: Rua Victor lI-l�i­

re lles n. 28 - 'Telefone 8307.
Couau ltas : Das 16 ho;as em

diante,
Residência: Fone, •. 422

Rua: Blumenau II. 71.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE­
Consultório � Rua Felipe
Schmidt, 38 - Tel. 8801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

D, 127,

.

: DR. JlJLIO OOCIN VIEIUA
M Ji: D I, C,O ,

Especialista em Úlboa, Ouvido.

-Narl:& e Garganta -- 'l'ratam�nto
e OperaçÕes

!n!rli-Vermeiho _ NebuJincão
- Ultra-Som -

(Tratamento de
... sinusite ''1.m

_ (),lIeraçã9) ,

Anglo-retinosÇ2pia - Receita de

9culo.·- _. lIIhderno equipamento
de Oto-Rinolaringologia

(dnico no Estado)
Horário das 9 às 12 horas'-'

das 16 às li hora� ..

pa GAURO DAUKA
CLINICA GERAL

1l8pe,,!alls�a em ,m_oJésti�; de Se...
nhoras e vias urrnãoias ..

_

'ÇÚl'a': radical das infecções -"iu.
das. e cronicas,' do aparelho' ge-
'nítO'-'urinál'io em -ambos os sexos

. ];)�eIÍç_as do aparelhô Digcativo
'. do sistema nervoso.

'

- Horári.:>: 10% às 12 e '2% áe 6
.

horas _ Cansultório: Rua Tira­
.., d�ntes, 12 - 1.0 Ar-dar - (o'one:
8246. DR. HENIÜQUE t'KISCO
;_, Residência: Rua Lace\'d81

PARAISO
-

Coutinho, 13 (Cl!,ácara dn ':spã- M f), D I C O· ,

,nh. - Fone: 82:48. '. Upera�ões -, Doenças de 8el' no­
ras - t.:ilnica de Adult"•

. DR. 1,. LUHA'I'O Curso "de Especialização n��
,>1 FILHO Hoapi tal" dos Serv ido res do ils-

·'O.Qença. do aparelho resplra,tórlo
-

,tado.
'

�i
.

TUBERCULOSl!l (Servleo do .Prof. 1II�r.ano de

;RADIOGRAFIA E RAtl10SCOPIA' Andrade).
�':' DOS PULMOES·

.

. Consultas - Pela manbA no

Cirnraria do T'o�x Hospital de Caridade.
Formado pela i"aculdadê Naçlonal I A tárde das 16,30 hora.· "m

de Medicina. Tisiologista e TisiO- diante no consultorio à Rua Nu-
. cirurarlão do HOlipital Nerêo nes Machado 17 EsquiTtll de r· ra·

Ramos dentes _ Tele!. 27136-

'Cuno de especialização pela Residê'lcia - �ua Presidente

;.8. N. T. Ex-interno e Ex-asa!.- Soutinbo 44 - 11,1. 11120.
·tente de Cirurgia do Prof. Ug-o

Guimarães (Rio).
Cóns.: Felipe Schmidt, 118-

Fo('e '1801
. AtenCte em bora marcada'

- Re8�: :_. RU'll Es'.eves Junior; 80
_ FONE: 2395

Consultório; - :"Rua Victor
Meirellea 22 - Fone 2676
Reaidêncta - ,Rua São lor,e.

n, 20 - F.one 24 21

Residência, Bocaiuva, 185.
Fone: - 2.714,

OK. -'l\I'UNIU MUNIZ 'ri

ARAGA0
cm URGIA TREUMATOLOGlA

Urtopedla
Consult6rio � João Pinto., 11\ -

Consulta: das 15 às 17 .orás '

d iàriamente, Menos aes s'ba.Jôa.,

Vfa{jên§" '·.DJ�n,É·t��
FlOfUAN6rous.' �"RÜJ 'M 3k
fPOlIS�;"?S:'�AULO--;i:uo: �' '4�"'.
JiPOllS;:;t-ÇURITIS/(-,BIO ['!JS Si\�S .

.

SÊRVfC;OS �ÉREc>S ,�'i
CRjJ�.EI_R PcQ' SUL

DR. CLARNO' G
IjALLETTI

'- ADVOGADO'­
Rua Yitor Meirel8l, 110.

�ONIil: 2,468

Florian6poJl.
-'-----_ ..

_--;
- -�-_._-- _ ..__

.�
_--

�Io Iritl •

J'mal "A Soberana" plstrno do J:strelte - ('-Ult.

"A Soberana" Praça ],5 de novembro esquina
_1 rua Felipe Chmidt

EDITORA "O ESTADO" LIDA.

O S.dãdrJ.

Motor ideal para barcos de 'recreio e para:outros barcos simila
res, além de esplêndido pára motor auxiliar de barcos á vela

Completamente equipado, inclusive painel de.instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

1

5,5 HP gasolina '80 HP Diesel
11 HP "

80 HP
35 HP "

103 HP
50 HP "

132 HP
84 HP -

GRuPOS GERADORES - "P EN T:A"
Quaisquer tipos pára entrega imediata - Completos - Com
motores DIES��� "PENTA", partida elétrica - radiador -
filtros - tanque de oleo .e demais pertences; acoplados dire­

tá�,e�te . com flange elastica a Alternador de voltagem -

. ��fas!ces 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
,

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas 'prontos para entrar em funciona-

_
menta.

REVENDEDORES AUTORI��ADOS PARA O ESTADO DE
.

SANTA CATARINA
,

_:_MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho,·2 ,-' Enderêço teleg: "p'R I M U S"

,

,

.

Cx. Postal, 37 -_.Fonê-3362 - FLORIANÓPOLIS
��r:=_'C!_G.�ªr#l@Elr#Jr3f-:3G3EI73êElr#l=r$
.... -

, -
� ------ -- _ ... �--.........._-- -- --- -_

1��)))''\\\W!llIlIlIfJI 111.lIME RlBl!JI.EB���
l)EPARTAMENTO.DE SAÚDE PUBLICÀ

-

"
(dlreíta e esquerda)

" ]' ..

" .. "

"

Cr$ 400.00.
" 2,00

ANUNCIOS
!\1rd;ant .. contrato, de acordo com'e tabela em vigor

A direção não se .respousabilíza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados .

,
}'

Planties de 'Farmácias
. ,,�

.

o serVIço noturno serã efetuado pelas farmãcias Eanto Antônio, Notur�
na e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e. Praça 15 de

,Novembro, 27.
� ''0 plantão' diurno compref.Ildido entre t2 e 13,30 horas será efetuado

peja farmãci:t Vitória

Fªrmacia S. Antônio

.Farmácia S. Antônio

'- �-, "-, ."

.�
R. FeUpe Sc�dt, f3

. R'ua Felipe Schmidt 43
.

,

5 -_ sábado- (tarde
6' - domingo

12 - sábado (farde)
13 - domingo

Farmácia Catarinense
Far.n,ácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano

LOJANOSSAA·VISITE Farmácia Noturna

Farmácia NOÍ<urna

19 - sábado (tarde)
2Q, - domingo

Rua Trajano
Rua Trajano

Tel. 3820·
.

26 - sábado (tarde)
27 - domingo

Rua Deodóro, n. o � 5 Farmácia Vitó:'ia

Farmác1a V1tó'da

Praça 15 de Novembro, 21
p!,'aça 1� de Novembro, 27

f!;SrREITQ
Farmácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

R.ua 24 de Maio, 895
Rua Pedro Demoro, 1627

Farmácias nO.CANTO e IN�

,6 e 20 '- domingo
13 e 27 -,-

"

,

\) �el'viço noturnc será efetuado pelas
DIANA.

/

I
I

I
I'"

Marca. "JENBACH"
-

e "GANZ"
8 HP - 15 HP - 20 HP _ 26 HP .

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"

M.onofas.icos para 120 ou 220 volts. Amperagrins à opção -

40Qok de carga - trifásicos, com ou sOem nentro - ,Volta�

gqns' e a�peragens à opção
INSTRUMr.NTOS ELÉTRICOS DE MEmçÃO

,

Amperímetros - Voltímetros _ Alicates para baterias

Estoques permanentes - Vendas diretas - Pronta entFega
Podemos estudar propostas oe firmas especializadas n'l ramo,

que pretendam a rep're.sentação, desde que indiquem- fontes
de referências comerciais e ·bancarias na praça de São Pau lo.

Coosulta� pedidos e' propostas para: ,

.

INTER'STATE S/A. - IMPORTAÇÁL, EXPORTAÇÃO
E REPRÊSENTAçÃO

Caixa Postal 6573 _ São Paulo.

�. pr":�en te tabela nál) pod�rã ser alterada sen. prévia autorização destll
Depart'lm€ I.

.

D. ,,\, P., J&'

Só NOS CONFOIU'AVEIS MICRO-ONIBUS
DO

.

R Á PlD O rr S ut · B R A S I L E I R O n,A V r s' O
Dr. Guaraci Sanlos � ·1.

-
-

I CAFÉZITO
Comunica a sua seleta clientela' que esta atendendo em seu

AGORA COM NOVA
galllnete dentário, a Avenida l!ercilio Luz N. 69 esquina Fernando EMBALAGEM

I Machado antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.' 1____________ Agência :
.

Diár;amente das 8" às 12 boras com e�ceçM do� situados. ----------�--

'Florianópolis _. !tajai - JoinvilZe Curitiba

Rua Deodoro ésquiiul (3

Rua Tenente Silveira

,If':- ;

SABÃO

Virgé-m
..

specialid�de
. da (ial WETIEl INDUSTRIAL - Jofnville --- (Marca. Registrada) .

��.economiza-se: fempo 'e dinheiro
�

. .

'-

LAVANDO ( O-M

"":'" -.---,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA�

A 'nova

ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL

conrorme �imos not,icia!1- I
do sera reallzada, hoje, na

sede do Clube "15 de Novem__

bro", a sessão destinada a .

,

fundar uma nova ent�da�e
em nossa terra: a ASsocl�çao
Profissional dos Barbe�ro�, ,

'Cabeleireiros e Similares.
,

Mais de 60 profissionais
./ desta cidade deram sua ade,

são à causa. .

'

,

A reunião de hoje, que terá
início às 20 horas, contara

com a presença do Ilustre

Delegada Regional do Tra­

bàlho em Santa cataríne, dr.

Raul Pereira Caldas.
São os seguintes, os .fu�­

dadores da nova Assocíaceo

Profissional:
Silvio Antonio de Mello,

Osni Soares, Cláudio Manoel.
da Costa, "João Romalino �ry.­
tunes José -Corrêa, OzorlO

,Valga:s, Albertino Teodor?, I
0tilia Maria Silveira, Dano

José Pinl1eiro, Valdemar

Vargas, João José Adrian?,
Raul Triago de Souza, EUC�l­
des Costa, Guilherme Villam,
Carlito Maéstri, Anorosval

Felipe de Souza, João Mello

Gonçalves, Noé A:ntonio �os
Prazeres, Orlando Amorim,

. José,Afonso Baixo, Vivaldo

Paulo da Silva, Clair Schim­
tezer Luiz Watanabe, Um­

bert� de França, Zeni1do Ro­

drigues da Silva, Luiz Boa··

ventura da Silva, Helio Lau­

delino da Silva, - Valdemiro I
da Luz Antenor João Aman- ,
dia Héleno Wolff, Osvaldo Ido; Santos Machado, Alino

I
Ildefonso .da Silva, Sebastião

IEliziario Saturnino Macha­

do Mendes, Celio Guilherme

'Avila, Celio Laudelino Silva, IValdemar Alves dos San1;f>s,
Manoel Vargas Neto, Eloz

Vargas, Romalino Francisco

Inácio, Odilio Ferreira, AI­

cendíno Honorato Ferreira,
Valdir Vargas, Indalicio var­

gas, Alindo Pedro Andrade,
João Machado da Rosa, obe,
valdo 'Pamplona, Diva Rosa,
Miguel de Simas, Claudio Sa­

dy Mello, Odail Bô!tolo M!l­
nine, Ari Krauss, Nlltan Joao

.

Siqueir-a, Osni Reis Dutra,
Alvaro Santiago Machaqo,
Dalva Carvalho Brígído, Na_r­
ma Zatarian,> Jorge Duarte

Silva,' Aroldo José Ramos,'
Mario Altamiro de Souza.

Deõdoro 33 - Fone: 3740

,Vende"se
Jipe DKW - VEMAG,

. )lavo, já emplacado.

Preço abaixo da tabela

Rua Felipe Schmidt lIS.

Florianópolis, Quarta Feira, 23 de Julho de 1958

\II
é 'um outro produto
Esso de qualidade!

"

'

.

!

. ,� ;

. \.'1\;:
. ,'"

..•., .

. ". �, � _'.

�Na atenção com que o seu Revendedor

Essa inspeciona a bateria de seu carro ...

a correia do ventilador ... '

as palhetas
dos limpadores do pára-brisas ... nocui­
dado com que abastece' o radiador ., .

calibra os pneus... verifica o nível de

óleo do cárter... Você sente que o seu

Revendedor Esso oferece- a Você .e a seu

carro mais que simples serviços. . . E

que o �eu Revendedor Essa lhe propor­
ciona Serviços de qualidade Esso!
Para os pequenos grandes' serviços ... ou
para um completo serviço de lubrifica­

ção procure sempre o seu Revendedor

Essó, o único homem que pode lhe ofe­

recer o máximo em produtos e serviços
de, qualidade: os .serviços e produtos
Esso e Atlas! (

.

SÓ ESSa DÁ AO SEU CARRO o ,MÁXIMO

' .

CO'_ LI. D!�",NA 'F.OB'E'-'.•,".'"E'· �:::c��0�aS��d;A7��'_;i�:;I��
(Vjde sentença de-fls. 147 e v.),
Só no caso de. haver sido tam-

clusâo desãrrazoada e até corr- ,

'd b ém- C0111 relação a êste último,
na, mas, assim, infelizmente, 5,0 - Existem ci rcuns tâ n- a novos submetidos de confor- quo", Presidente do Juri, afas- Processo Penal, por tratar�se' e

'Ü juiz ' , " I desclassificado' o delito para Je-
aqUI se fêz, separar, em virtude I' cias atenuantes a favor midade com as !10rmas legais.

ttou-se
indevjdamente da provín- crimes· cOflex'os, e111 que preva e-

OLMI- d id d d' dif
'

d Iib I f I
- tênci d J' d sões corporais, a competência

a um a e o cnme,' as 1 eren-I do réu? S. M, J,
,

era e 'o 1 e o, na ormu açao ce acampe encra 'o urr, e

fôsse t
-

bi li d
.

d 'f
.

I
A

d ti 76 78 78 passaria ao Presidente do Juri,
es açoes, responsa 1 izan o-se' 6,0 - Quais? Florianópolis, 9 de maio e dos quesitos re erentes ao JU, ga- acor o com os ar igos

:

e
,

possível inclusive, identificar o cada UI d d I t
' B r d C di aplicandocse a regra do art 492

, .
11 os acusa os pe os a os � Em face dç exposto opino em 1958. monto de OLMIRO LAM ,co-.au- • o mesmo Ó IgO, .

.

,

,

gráu das lesões por êsse produ-
"

dl "d' di t
. ! .

' t S· d" 'V I l'
-

di D §, 2.0, citado.

. , _ I
In IVl UMs e ire amente cometi- conclusão pelo' provimenjo do ass.) MILTON COSTA nor do horn icirlio , e a morte a a e (IZeI', nao po la o . r, ' "

.sidas como, incurso nas sançoes doi . I A

'

• I J' d D'
, Recomenda-se pois, na rena

'. " . .

"I
os. apelo manifestado pela Prometo- 1.0 Sub-Procurador Geral do vítima resultou, inegave mente" ,UIZ e Irei to entrar no méri-.. '

,_
. ,

-

.. cID art. 129 do Codigo PenaL -

.

'-.
O, questionário em 'hipóteses 1"a Pública a fim de que anu- Estado", ri af i rmou unanimemente que to da legítima defesa-própria-,"in� vação do julgamento;.a orienta-

De verdade em .face da reda-
"

" I ','
'.ção· ora tracada sob pena de

. c.' .

I C.O'l1Q a presenta deve ser la- lados e pelos motivos apontados III. - .Como se vê do parecer LAMB produziu tais lesões (1.0' vacada pelo réu, mas- submete-Ia. .,1
�

,_

ção emprestada ao questionário " . de d' A I'
-,

d f bé
•

d
.

- mais uma ve.z ser anulado.

.
I
no ra o segun o Q modelo que os julgamentos sejam os réus ora transcrito, .Q Dr. Juiz "á quesito, e Is. 145) --i como não, tam em a ecisão dos JUrados,

- onde se formulou uma per- f I
'

. E
.
advêrte-se finalmente ao

;":::� ",:::::�:;:�:, '::i;': : :�::' ::::';,':::�:"::d'"P::::
I PROGRAMA (OMEMORATlVO DO VIII ,�:��;:'�:'::�;::;;:'��:�::,:: A LU G A • SE �:;":�i:::'i";:;:';::::,::i::

admite - ficaram os jurado� 1 I ,.' - AIuga-se
.

d
�. o do qüestionário de fls. 145,

:�;::d:.p::,:,�;mii:;:,::;.::;:i'� : :: "56�: �::"�'v�,�7;: I !NIVERSAR10 Dt FUND!tAO �:::',:;�:d:��:;�:::::E:::,:; (""TI, con ",·U;�':'�'oe::�".:�- ;::":�';::;:f;'i:�::j";:':.·:
a especre d_os aut'o,s, em tod3: a I distrito de Luzel'na, desta r-c DO VENDAVAL.E (

;

Tr..h.r com Orlando 'El!lO desprestígio' 'da '. Justiça, nessa

- � I '''quem, DE QUALQUER MODO,
SUa extensao, coagIdos que fo-

I' Com,arca, a v,itÍlíla VIR- "_,
• • ii Rüa Francisco T61entino,' const!mté r'epetieã'o' ,dê j"ú'lg,amen-

...
.

. 'yn('orre para o crime incide nas
l'

ra!l1 .a afirmar que ·0 réu feriu i I
GILINO GARCIA DA SIL- DIA 31-7�58 � Às 20 horas - 1.a apuração pará a escolha da

penas a este cominadas", .fI . Çpróximo ao l\Ioinho J0- tos:
-

a vítima, mas que tais les.ões não I' . VA, recebeu as ofensas fi
Rainha do· Çlube 1 Fp01is" 27 de junho de 1958.

. invile).
concorreram todavia para mor- su3c integriqadec corporal. DIA 7-8-58 - às -20 horas 2,a apuração para a esc-olha da Atende-se, 'por outro lado, pa- Ferreira Bastos, Pre-sidente,

te dela, ist�. é, que '0 homicídio I descritãs 'no auto de exâ- R!\inha do Clube Ta a contradição do Juri, a'o afir- com voto.

ocon-eu illercê de causas estra-' me cadavérico d'e fls,? DIA 21-8-58 -_ às 20 horas � Apuração final para a escolha da n�ar que LAMB prorluziri as re- Helizário Casta, RelatQr.

nhas àqueles ferinll!ntos. _ 2,0 - Essas ofensas a iI1� Rainha do Clube ferjdas ld;SÕes (todas), para de- Hercílio Medeiros

Ora
-

é, e-vicl'ente nãõ' se �o(fe-';:- .t�gri(lade corporal da vi- DIA 24-8-58'- à'S- 10 h-oras..- GDcktail ofereeido 'a Imprensa fala- ,p_ois concluir que elas não' foram Fui presente
'

..

' ,.;
.. ,

,
- �,L tíma foram a _causa da da e escrita e em homenagem a Rainha Eleita. a cau'Sa da morte, e nem para l\lHtlm .,da Costa

Dr I LazarO" Gonçal':l sua morte? As 11 horas - Batismo do pavilhão do Vendaval E. C. ela concorreram! (Quesitos 2.° e

: 3,0 - O .réu OLMIRO . Local: Clube 15 de Novembro. 3.0) ,'/

'.es.-d'·e'· LI·ma-" LAMB produ;iu alglim& mA 2�-8-58 - .As ·10 horils - Visita da diretoria do Clube ao E, '�iga-�e, p,or último, que

, -" "

dessas. ofensas à integri- túmulo dO saudoso desportista AGAPIT,Q VELOSO, onde mesl11(} que houv�ssem os ,jura-

- CiJ:urgião - Dentista dade corporal da vítima? ' será 'depdsitada; umà coroa de fIôl'es. 'dôs desclassHicado

Avisa seus �lientes i! \!l1igoll que 4.'p - Não tendo produzido DIA 30-8-58 - As 6 horas - SaÍva de 21 tiros .

• corpora�s leves, o homieídio atri-

de r�gresso <la CaJlita' Federal,. nenhuma dess,!ls tfe'nsàs Às 22 horas � Majesto'so bail� d� coroação da Rainli'a eleita buído a OLMIRO LAMB a com-
.: ','

reassumiu ',!l BUa cUnjca Od01l- à integridade corporal da nos salões do Clube 15 de Novembro, gentilmentll cedido por petência 'para e julgament,o não

vítima, concorreu, toda- sua diretoria, se tn:nsferiría ao Presidente do

IConsUltório" e- Residêríciá RUa . via, dé·. qtjalqlÍer modo, Os 's'l1lões dô referido 91'l1amel1� ilos têl'll1oS do

:;.\1.�alla, 87 I para' a ,prática do CÍ'ime? tad,os. § 2,° do 492 do "Código d(J

';.;;'d����; ","� ,-:.<'�. '

.. ,

0,., " '

. (Cont. da 4.a pág.)

feituosa, por que foram apresen­

tados -os quesitos respectivos e

cujas respostas ensejaram a con-

traditória, a que chegou

presidente, condenando

RO LAMB, sem que lhe

.

" Ve,nde.:se
�U� teJ:reno sito a rua Servidão

Carvalho, "('om 1.0 1110,. de fioíhite
. po;' () 111. de fundos.

Tenho 'pr�ximo, água e luz pe­

I!), quantia de 10;000,00.
TrataI" com J·osé f'iicolau Viei­

pa
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(Cont. da 6." P'ã�ina)
documentais, a coberto de

quaisquer dúvidas. Tenho
-

mesmo em meu poder cópia
da planta da medição dessas

sesmarias, po,: onde .se ve­

rifica a sua exata posiç'ão.
"Drummo�d veio .em 1820

a Itajaí. Ali' estud�li- 'os
meios de poder dar cumpri­
mento às ordens recebidas

ço", para o museu do Cam­

po de Sant'Ana, E mandou
fazer derrubada nas terras

que deveria colonizll:_r;
"Mas, ali, no iocal - qU€

não era, aliás, o em que de-

Florianópolis, Quarta Feira, 23 de Julho de 1958 "O ISTAD9" •....
-

....'0 DWrlo .. a.... C.ta""
---------_._--- - ---------_.- ----

veria fundar uma colônia, que estamos sustentando.
(sede do município atual) "Eu gostaria que- o Bus-

t· PRECISA-SE NO ESTALEIRO- Drummond não "pra ICOU
I
tre conterrâneo, sr, Marcos

ARATACA - TELEFONES:nenhum ato que possa ser Konder, apresentasse pro- 2266 _ 2212
interpretado como de fun- vas concretas, mesmo nas

dação de um povoado. Não "Anotações", contra o meu

construiu nenhum engenho ponto de vista. /' Dr. E. MOENNICHde serrar, nem sumaca al-

e, aprõ�eit�J;ldo a sua esea- possa, razoavelmente, supor
da entre moradores- que se tenham sido feitos. No caso

dedicavam, espéci�lmente, à Ue Drummond, nem as su­

extração de madeiras, enco- posições de que êle tenha
mendou as tâboas que de- fundado Itajaí se podem ad-
pois fêz embarcar na suma- mitir em face das evidên- "É uma injustiça ,que pre-
ca "são Domingos Louren- eias em contrário. cisa ser reparada!

guma.

"A madeira, que êl� man­

dara para o Rio, foi serrada
a braços. A sumaca , foi

construída sem intervenção
sua, por moradores do lugar
que, já então, se' dedicavam
a êsse gênero de constru-.

ção tanto assim que o lu-
,

gar, em que assenta a ve-

lha matriz, era conhecido

por "Estale'iro". Tenho pro­
vas documentais de q!le já

-

havia carpinteiros nas mar­

gens do Itajaí, muito antes

de' Drummond.

"Aliás, nas suas "Anota­

ções", Drummond não afir­

ma causa alguma, a não ser

que tivesse mandado serrar

o taboado. Quanto a "São

Domingos Lourenço", êle

apenas informa: "CONS­
TRUIU;'SE ali uma suma-

ca ....
"

"Drummon d nos merece'

.multn fé nas suas asserções,
embora não se pqssa negar
que êle não se distinguia
pela modêstia. Mas, uma

"colônia, um povoado, não se

funda com escritos nem com

eonversas.vê com atos. Atos
.

' .

e que tudo deu por Itajaí.
"E até, sob muitos aspec­

tos, foi pessoa muito mais

interessante que
-

que Drum­

mondo

"É pena que Itaiaí, -?nde
êle viveu' a sua labcríosa e

útil existência 'E! em, cujo
solo abençoado dorme o der­

radeiro sono, o tenha quase

que esquecido, senão esque­

cido de todo.

"Nem mesmo uma rua da

cidade traz o seu nome. Da

cidade qUe êle tanto fêz pa­

ra engrandecer.

que se possam constatar, ou,
pelo menos (e isso com

muita ,lib;l:alidade) -que 'se

Soldador-Elétrico
Mecânico •.

· Ajustado!
Caldeireiro

"E é preciso que se note

que não nos abalançamos
em desmentir Drummond,
É, ao contrário, em muita

causa de seus escritos que
vamos buscar" a certeza do

"De minha parte, por
mais que vasculhasse arquí- CIRUR. - DENT.

Validado na Faculdade Nacional
vos e bibliotecas, não pude,

.

de Odontologia da 'Universidllde
em face da documentação do Brasil.

encontrada, chegar, a ou- ESPECIALISTA

tra conclusão. com vários e recentes, cursos de

'''O fundador (ou, pelo' especializa.ção
PARODONTOPATIAS

menos, o organizador) do
DOENÇAS DA GENGIVA

povoado de que se originou (gengivites, gengivas sangrentas,
Itajaí, segundo tudo indica, pi.orréia, mau' _hálito)
foi Agostinho Alves Ra- PERlAPICOP�TIAS

Afecções da raiz do dentemos.
Pesquizas e tratamento dos f�cos

pelo método "BADAN"

(cúrso com o próprio autor Prof.

Badan) - tratamento eficiente,
rápido e com téste batertolôgico
OP'ER�ÇõES ::. Casos e extra-

aliás, Itajaí
sentir-se tão honrada, tão

orgulhosa em ter êsse ho­

mem como fundador quanto
com Vasconcelos de Drum­

mondo Foi um cidadão ho­

nesto, trabalhador, patriota

ções dificeis -

Atende só em hora previamente
marcada - Rua Nereu Ramos,.38

.:.._ Fone: 2 8 3 "

.----------------------------------------------

VOCÊ SABIA •••

APlA-
1192-

'!ii t;r..
t�

"Entre êsse CONSTRUIU- Lif�.
SE e "mandei construir",
ou "providenciei a constru­

ção" vai uma grande dis­

tância.

"Consegui, há pouco' tem­
po, côpia do artigo que
Drummond publicou no

"Journal des Voyag.es" so­

bre o Itajaí. Também neste,
Drummond não cita um úní­

C9 trabalho que tivesse rea­

lizado, a não ser o ter man­

dado um homem procurar

ouro, Itajaí acima.

"É verdade que êle fala

no "estabelecimento que
iniciei" e que "já prospe­
rava" quando êl�,'foi obrí- ���E�
gado a ,regressar à Côrte.
"Se êle iniciou algum es- L_-_:=;:::::::::-_�I'OF��

tabelecímento, nas margens

ds algum dos dois Itajaí o

Açu ou o Mirim, certamen­
te não foi no lugar da atual
cidade onde não havia ter-

,

renos que não estivessem

na propriedade e de posse
de particulares.
"A afirmação de- que

Drummond tivesse mandado

construir um engenho d·e

serrar, não tem o menor

fundamento histórico. Até

1848, não havia sido cons­

truido nenhum dêsses enge­
nhos em tôda a província.
Até então, quando particu-

(1,0 ,

COdlTT?AI?/O
PO ÇUE SE
AC/?êfJlrAV'Il, 'A
MEO/{)A qJUE SE �-.........�SOBE NA ATI110SfERA -�
TERReSTRE I AllMfltlTII o C�I.OIl..

-

A UII/S 400 QUILO!l1ETROS, OIV/lE o /IR
[JC'tlé se« SUMM1êIVTE I?ARllfetTO,IIA'dtf1f1
reMPERATURA fJECERCA Pê 3 ..SOO

, ..

-�,-... GRAUS CENTlGRADOSo l�if'r:�:l�t"��;�""'_

Os Pafos PA Rús--
."

sia não Gnasnam,
-

Q <YUf COIVST!ll// UM
{lOS eomoe PI! ES­
CASSA POPUll1K/fJAIJE
lJODITO IXJN/JlIJO NII '

UlTIMO SOUftT/CI/" '.

, -�

li·an D;' ! O···
colossó' não. está mais dor­
mindo em terço esplendído",
mas, se levanta e marcha

'para ser uma das maiores

nações do mundo. Brasília ,

Petrobrás Industriá auto-
o ,. _

mob llistica- C a mpeonato,
mun-iial de football aumento
dà produção de aço, expor-

(Cont. da 5.a página )
�

ca com 16.215 eleitores. 86
,

-
-

o município,
Cafeeiros plantados:

24.140.000; sendo em pro­

dução 17.240.000. Safra es­

timada para este, ano ....

200.000 sacas de ()Q quilos.
Quatro hospitais; Centlll, de
Saút.e, Casa da Criança. S3

de
R. Conselheiro Mafral ...

/

t,ação do mineriq de_ fer,.ro,
medi'cos,' 80 dentistas e ;31,. plano de viaçâe" nacional,
farrüaceutíccs, 26 e�zenhei-"" com as BR, incremento da

Rua 24 de Maio, ,. 122t
•. ESTREITO ,.

-
.. --_.......--/

aviação comercial, etc: Nín-

60
.�.

• (ENTRO··,

R&/ENNER,
, .'if \-; .�{. ,

\

Durabilidade, resistência. .br ilho e rendi­

mento são qualidades dobradas no ESMALTE6X*"_A RENNER

-iItI _

".
"

, �)
\

"

Os,' técnicos em pintura vão lhe in1(l:n:�r
que-o EsmaJte Ext ra Rermer lhe ot e

rece tudo o que as me lhores: tintas oferecem

e ... mais alguma corsa
'

Resolva todos os pn/Íllemas de pi n tu rn com o

Esme.lte -Extra Renner - 'a t i n t a pa: a

;1Il! e um.. fi nnh dudr-s!

,
"

..

,
',i�� oJ"

Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2
·�T e l e f o fi e: 3 7 1 1

\
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"O MAIS �NT1GO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

I
I.a VOliA
PREfEiIO

VOLTA AO .OBBO
AO 'MORRO, ,SENSACIONAL PROVA DE CICLISMO PROMOVIDA PELA LEFE, ,E EM. HOME-

OSMAR CU.NHAi A" SER REALIZADA NO PRÓXIMO 7 ,- 9 - 58. _AGUA'RDEM MAIORES ':DE'TALHES!

Infeliz-8.equipe de "O Estado"e,1
Ci�UOo�f�r::u�::í�:�O:u::�:�; Arma� aleio d�a PI·e"da'de �;L,::é;,re�i;l:s:l�dO:en�:��

" ) contagem de 1 a O. Em da- F' Ih ddêste jornal enfrentou, na Oi a que me 01' se con u-

tarde de domingo último, .'. ta oportuna, "q Estado' ziu em campo. Porém, não

em Armação da' Piedade, ,) voltará a enfrentar a equipe se -diga que o tricolor pra-

forte onze do Pescador Ca- aproveitou a equipe da Ar-
I
Pescador Catarínens., F. C. milton : Pívida (Flagol), Ma do Pescador, desta vez aqui íano fez uma bela partida.

tarinense F. C .. Via marí- mação, para impingir ao on-
t
pela contagem de 6 a O. Os ciel, Feio, Pequen inho e Gi- na ilha, e com, disposição Não. Pelo contrário. O Pau-

.

" ze. de "O Estado", contunden tentos foram conquistados niriça. para devolver o marcador la Ramos já tem se apre-tima seguu'am os rapaz-, .

de "O Estad�, sendo rece- te e insofismável derrota. I
por Osmar, Olavo 2, Adeli- que lhe foi imposto, ímpla- sentado melhor; já 'tem fei-

Nada menos de cinco goals
I

no 2 e Luiz. As duas equipes PESCADOR CATARINEN càvelments, A turma aquibidos com fidalguia e cava-
I '

-foram marcados na fase formaram assim_: O ESTA- SE:- Valter, Alfredo e Hei- do jornal agradece a acolhi-
1 \ ,

complementar, ,tejrminandol DO - Cabeça, Oscar e Ca- l or ; Cabelo, Dedéca e Jai- da generosa e hospitaleiraI

à turma daqui do jornal, �L t par�icl� com a vitória do

I
oi; Ba�ofp, -Henrtquee Ha- me; Osmar, Luiz, Pacheco, que .tiveram por parte dos

não ser sorte e, principal-
Adelino e Ilavo. - �irigentes do Pescador. e baixos, tanto para equipe,

P'-u- eler 3 I V 'g d' FV 2
�::�a �:�:o:, j::a:l��eEd:

I U a
/

aD' Dr 18
3;-

domingo último, estava, se-•

.
..... ��:.. n;,7o �,::,�'nu!:O::

Sob a 'Orientação téc- Meireles bem colocado para fundo da Têde" assinalando tola. infeliz. Por seu turno, o Ta-
·:}ica. 1:'8 Osní Pet'nn'1 def-l':o;;, �inalizar de" cabe_Ç�_ \'l!'a;,c o I ftssi!p o 3.0 g.oal do F'íguei- Para o Vanguarda marca- mandare apresentou-se co-

-aram-se domingo as equi-
-r

1.0 goai do F'{gue;'�:>"d�;ois ra. O 'FigueÍl:�--es't'e�e asslm ram Valdo aos 28 minutos', mo poude. Lutou bastante,. I -, -
,

pes do E. C. Figueira e do
., do goal lutaram bastante constituido - Tatú, Olím- da etapa inicial e Cabeça faltando-lhe, e n t retanto,

Vanguarda F. C. Saiu_ ven- : para :onter o m�rcador, aos pi�, :Valdir e Carioca aos 32 minutos da fase com-
.cedor o forte esquadrão do

I
17 mmutos, Meireles pegou Mineiro- e _ Enizio, Tuca plementar,

E. C. Figueira por 3 tentos a bola enganando o adver- (Osvaldo) Tito, Kolbano . Na preliminar venceu a
I "

I f T
. ( .

(\ Q, A equipe da Vanguar- sano (a no uro para u- (Madaloni) Meireles e Pi- (Cont. na 2.a página)
da lutou até último minuto,

I
ca mandar no fundo da rê-

:0�ls:g�:.�::ed:�od�a:!ed�3� :e:.::�ã::q��a�:.::n�:r ;.p�:: �:, e�':s °2�'�n�::!0�0:a��::i� (o I· ta-'.�e C'onVOC8·ça-oFigueira, que fez jus ao
1

deixa o gramado contundi-

A marcador de 3 tentos a 2,
I do, entrou para substitui­

pois jogou melhor nos no- � lo Madaloni. Aos 5 minutos
N50 nermíta que eczemas, erupções, venta minutos. O goal do

1

da fase complementar Pito-
micoses, manchas vermelhas, rrteí- I
ras, acne ou "psOliasls" estraguem Figueira surgiu aos 15 mi"

,
la pegou o bola encobrindo

lIUa pele, Peça NIAoderm ao seu far-

NlJllacêdutlco hObJe mesmo. Ve)a com� nutos da fase inicial quan-
.

seu marcador, da a bola pa­xc. erm aca a com a coceira em , i
minutos e ràpldamente toma sua do houve um escanteio Sito '

pele macia, clara e a�eludada. A •

1
nossa gllrautla ÍI ••ua mptClf' I bateu bem indo encontrar�te(:ão

.... " !

VEM, Aí
NAGEM

A
AO

----..-------".-,
..._----------_._'--_ ..._�--, ..

''>

�
•

-

�L_�������p .

•ASOUET�IDL . VE LA

ilhel.rismo pelos ,diriger�tes
do "Pescador". Nada faltou

EU
'mente, preparo físico. O ío

go �ttranscorreu dentro da,

maio- disciplina, sem anor­

malidades, sem tumulto. A

equipe ele "O Estado" não. as

teve num de seus melhores

Mas. Enquanto o t-agtteiro
,

-

Cacá permaneceu no grama­

elo, o jogo se manteve equi­
librado, terminando o pri-
meiro tempo com o marca­

',.dor de ,I a O, favorâvel
'

ao

"Pescador", goal assinalado
pelo meia esquerda Adelino.

ra Meireles, que num sem­

pulo ,mandou a: bola no

Por intermédio do pro- vação sôbre a troca de no­

sente, convoco os senhores me do DELAMAR VIEIRA

associados do DELAMAR i ESPORTE CLUBE, para
VIEIRA ESPORTE CLUBF::, ! outra denominação.
para participarem de uma

t

2.0)- Assunto de inte-
Àssembléia peral, a ser l'eá- 'I resse do Clube:
lizada dia �3 de julho (4.a- Contando poi's com a prc-,

feira) , as 19,30 horas, em sença de tados os a'Ssocia-
sua Séde SociaI, sita a Rua I

ctos, agradeço-lhes :ant(lci­
São Vicente de Paula, que

I
padamente.

versará sôbre a seguinte
I

Florianópolis, 17 de J-u-
"ORDEM DO 'ÍnA" Ilh'o ue 1958

I
LiÍto Geraldino S\_lveira

1.0)- Discussão e apro- . Presidente

'_ .._--. - ----- �- " .�'._ .... -

da.de, o 'primeiro goal SUl'- pleta ausência de energia
giu para o Paula Ramos"as- .ao conduzir a partida. Esta
sina lado por Hélio, aos 43 'teTrl'tinou com a contagem',
minutos, quando aproveitou de 3 'a 1, favorável ao Pau­
excelente passe de Sombra. la Ramos. No tricolor Laib-

nitz apresentou-se bem fir­

A contagem de um tento a me,: secundado por Neri.
zero' no, primeiro tempo bem

I
João Carlos proporcionou

demonstra o equilíqrio de bons centros e Bezerra con-.

fôrças _das duas esquadras, quistou dois tentos. No Ta-

Paula Ramos e 'I'amanda­

ré, àquele colocado em úl­

timo lugar e êste em segun­

do, apresentaram ao redu­

zidíssimo público, lá 'no Es­

tádio dr. Adolfo Kender,
uma -parf ida sem grandes

atrativos, truncada com jo­
gadas violentas, culminando
com agressão ao árbitro, o

que veio completar o quadro
inexpressivo do jôgo. A equí
pe paulaina venceu bem.

to boas partidas, consagran­
do-o como um dos 'melhores

conjuntos da Capital. Mas,
o futebol tem os seus altos

mais preparo .físico e uma

maior dose ,de conjunto. O

primeiro tempo transcorreu

bastante equllibrado, com

as duas equipes se esforçan ,

do ao máximo, Iutando pé la
abertura da contagem, o

que estava iminente. Resu'l­
tado de uma feliz oportuni-

que se portaram bem.
.,.

Na _segunda etapa a parti-
da te've' o -seu, panorama

completamente modificado.
O· Tamandaré empata a par-

tida, por intermédio de Nan
do recebendo um centro da

,

direita" quando a bola' já
havia transposto a linha de
fundo. O Paula Ramos, com
o empate, desenvolveu mais

o jôgo, atacando com mais

frequência a meta de Ar­

gentino. Daí resultaram o

segundo e o terceiro goal
-do trtcclor, conquistados

J

por Bezerra. O terceiro goal,
entretanto, foi conquistado
de maneira irregular, pois
o Tamandaré ainda não ti­

nha formado a bM\'eira,
quando Bezerra recebeu- ()

passe. Aos vinte minutos,
depois de uma penalidade
apitada contra, o quadro do

Estreito' e muita discusão,
o árbitro Gilberto Nahas
foi agredido pelo goleiro Ar­
gen tino, o que obrigou a

intervenção da polícia. O

goleiro Argentino foi expul­
So de campo, juntamente
com Pavão, êste POl: ofen­
sas morais dirigidas ao ár­

bitro. O 'I'arnandaré amea­

çou retirar-se de campo, o

que não. se deu graças a in­
tervenção do Sr. Osni lVleJ,o,
Presidente da FCF. Daí por
deante, a partida transcor­

reu num ambiente de animo­

sidade, levando os jogado-
res a usarem de recursos

ilícitos. Para tanto, concor­
reu a péssima arbitragem­
do sr. Gilberto Nahas, que
não soube reprimir o jogo
violento, demonstrando com

mandaré apreciamo's o vete­

rano Nenem, distribuindo o

jôgo com bastante calma e

o ponteiro Lauri, que se

mostrou bem desembaralha-
/'

do, ,carregando a ,bola com

facilida'de.

As duas equipes - PAU­
LA RAMOS:- Mauro, Lai­

bnitz, Neri e Manoel; Valé­
rio e J-aci; Telmo Sombra,,

Bezerra, Helio e João Car­

los.

TAMANDARE':- Argen
tino, Norton, Mito e Jaime;
Zico e Nenem; Lauri, Mari­
nho, Anízio, Pavão e Nan­

do.

Juiz - Gilberto Nahas,
com fraca atuação.
Renda - Cr$ 1.215,00.

Sem comentários.

An�rmalidades - Argen-

I
tino e Pavão foram .exp.uI­

-

80,S de campo, o p .tr

por agres'S'-ão e o segundQ
por ofensas'morais ao árbi-
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o HOMEM·E O IDEAL

8111.1956.
O sr. Augusto é casadQ

com d. Sylvia P{<�lteado An­
tunes;' da qual tem dois �i­
lhos: Beatriz e AugustQ -Ce-

Os
.

acontecimentos internacionais não Vão Interferir na
'. .

<ordem do dia" da
e

Conferência Interparlamentar
- Afirma' o sr. Codaeei' Pisa,neUi, presidenle do Conselho ,da União - Filiação das nações que ,Iêm dualidade de gov êrno
RIO 22 (VA) 7- o presidente I

paz. Pór isso, estava certo de nais, representa séria ameaça à Reafirmando, em particular, V· to internacÍonalmente controlado das provas nucleares poderia di-
. projeto .

dá resolução apresenta-
do CohselhQ da União; Interpar- que a presente reunião ia lograr segurança e à paz; crença de que, dependendo da que possa ser efetuado o

.

mais minuir a corrida armamentista do em' nome da Comissão de re-

lamentar, sr. Codacci Písanellt, os mesmos resultados, Por outro Notando a profunda preocupa- conclusão de um acôrdo geral de breve possível. \ e propiciària a solução de todo dução de armamentos, pelo se-

estêye em visita ao Palácio Tira- lado, pão acreditava que fossem ção dos povos com as contínuas desarmamento que inclua medi- Lamentando profundamente o problema do desarmamento. nador Jaques de Maupeou da
dentes, a fim de tomar conheci- feitas modificações na Ordem do experiências com armas nuclea- das de desarmamento convencio- que neuhum.a das resoluções, cu- França' que é o seguinte:

'

mento dos trabalhos. que se es- Dia 'da 47.a Conferência 'em vir- res. nal e nucleal' e a redução das [as propostas se. harmonizavam Apela urgentemente para os
' ,

tão processando, para a instala- tude daqueles acontecimentos Acreditando também que a fôrças armadas mediante fiscali-- com .essa' crença e que foram Parlamentos de todos os Estados "A 47.a Conferêrtcia Interpar-
rência daquela associação interna ulna vêz que os temas em pauta energia nuclear" deve ser apro- zação e'contrôle internacionais apresenatdas à 12.a Sessão 01'- membros da União Pan-america- I lamentar julgando que a Insti-,
rência daquela associção interna- eram da mais, alta importância veitada exclustvamente para fins eficientes, deve-se voltar a aten- dinária da Assembléia Geral das na no sentido de recomend.arem I tuição d� uma Fôrça de Polícia
cional que, congrega membros' e haviam sido fblltros na última pacíficos. ção il'para. a possibilidade de se Nações Unidas contivesse' deter- aos govêrn.os, em têrmos tão ve- I Internacional permanente, encar­

de quase todos os Parlamentos reunião do Conselho no corren- Levanto em conta a necessidade chegar a um acôrâo quanto à lminação.' ementes quanto possível, que se- i regada de assegurar a seguran-
do mundo. .te ano. Alêm- do mai!!', não' tinha. urgente de se eliminarem tôdas, primeira parcela de dasarmamen- Consider.ando que a cessação jam tornadas iniciativas imedia- I ça .coletiva, é altamente desejá-
NENHUMA MODIFICAÇÃO "I, collhe1cimento· da_ desistência de as consequências nocivas das tas para assegurai' o reinício

I vel,
é de opinião que"a criação

Na ocasião, Q sr. Pis.anelli, de-" .nenhuma delegação nem mesmo provas nucleares sôbre a vida e dás negociações sõbre o des�r- I dessa Fõrça deveria ser levada

pois de externar satisfação.....pelo da do Iraque. a saúde humana. mamento, de preferência dentro

I
a têrmo sob a égide das Nações

andamento dos preparatiVó's do DUALIDAnE DE GOVERNO Ressaltando a grande responsa- da estrutura (las Nações Unidas, Unidas, e dir-ige um urgente
certame bem como pelo desta- A propósito da fili.ação à bilidade que têm .os Parlamentos e que um dos objetivos .mais ur-I apêlo a todos os parIa,mentaresque qu� a imprensa brasileira União Interp.arlamentar de na- de vários Estados e a'União In- gentes de tais negociações seja representados no seio da União

vem dando ao evento, declarou ções que têm dualidade de go- teramericana pelo futuro dos o de se consegulr, sem demora, i que recomendem aos seus respec-
estar certo de que as últimas vêrno - Alemanha e China povos. _.. sob adequado contrõ le internacio- i tivos govêrnos que envidem todos

ocorrências Internacionais não esclareceu o sr; Pisanelli que- Lembrando a resolução unãni- nal, .:;t cessação, das experiências I'
QS seus esforços no sentido de

iam prejudicar o- êxito da reu-
não existtãm problemas, pois o mente aprovada pela 45.a Confe- cõrn armas nucleares".· que seja estabelecida uma fô rça

níão. Informou que não era a artigo tercelro QOs Estatutos rêricia Interpaxlamentar realiza- Também, vai ser apreciado, de' Polícia Internacional em ba-
primeira vez que a Conferência daquele organismo' internacional da em BangkQk,. em 1956. Florianópolis; Quarta Feir�,' 23 de Julho de 1958 I pelo Plenário da Conferência, ( I se permanente".
se reunia em momento interna- permitiam a aceitação, como ---------------------------.,....-..- -----

cional particularmente delicado. membros, de representantes de

A' p-osícdo d'O� ·P.• R.· p'. no a'tu'-alo c'.on-·Em novembro de 1956. 'logo após todos_ os. Parlamentos, tidos co-'
.

as crises de Suez'e d'a Hungria, mo tal, desde que os -países fos-

houvera um encontro cujos re-
sem reconhecidos como pessoa

:�i���;: ·;:�.am:it;à��;!��ãOco;�. :;�.��i�:�t;�Iu�!:f::!!�:O::!�ir::;�. J·untum- ·po·11·tl·ca_ .es-t·a-dual'
Bij��1 f�',

para' ser avaliada a conven iênein
-

.

ou não de sua modificação. En-
a

-

. tretanto, o critério qu� vinha Procurado por .nossa reporta-' Partido, para o qual estou reme- companheiro Governador. Jorge elevado idealismo Integraltsta.
sendo seguido era o. do direito gem, em seu. gabinete de traba- tendo cópia desta carta e tam- � Lacerda, domingo à tarde, esti-I Despedi-me do saudoso Governa­

éonsuetudtnãrio não havendo ne- lho, na tradicional Companhia bém ao Diretório 'Nacíonal do vemos reunidos no ' Palácio da -dor, convicto de que a tão alme­

nhuma
-

dificuld�de para a filia-
He ing, desta cidade, concedeu- PRP, etc." Disse, em seguida o Agronômia, numa demorada con- jada candidatura de Plínio Salga-

ção,
nos o sr. Erico \iueller, Presf - sr. Mueller: . ferência, junto com o Governador do iria tornar-se uma realid1le.

Por outro lado, vai' ser díscu-
dente Reg iorral do Partido de Re-" E' público e' notório de. que a

e os dedieados companheiros Drs. N�a sei sõbre o que foi re-

tida em, sessão plenária da Con- pi',esentação Popular, a seguinte UDN apenas quer justificar a
Almeida Serra e Paulo Bande ira solvido na reunião realizada mais

Jerê'ricia, uma proposta de 'reso- entrevista". retirada do seu apôio à candida- (que também faleceram no pavo- tarde, com o" representantes dos

lução sõbre armas atômicas e
Perguntamos. inici.almente o tura de Plínio Salgado depois rQSoO desastre), o' cornp. Honora- partid·os que apoiam o Govêrno

que o ilustre �ntrevistado ti�ha do tra'gl"co desaparecI·n'lent.o d'o 'to Tomelin e o Presidente Regio- Estadual. O Dr. Jorge Lacerda
testes nucleares que foi discuti-
da e aprovada 'em Genebra nc

a dizer-nos s&bre a carta do sr. saudoso .Govel'nádor Jorge Lace _
n.al do PRP. Durante possa pro- falou-nos_, ràpidamente que iria

mês de março último com' c
Carlos Bessa que vem sendo di- da, .Terla sido mais 'honroso pa- longada conversa com o Dr. Jor- reunir os partidos que apoiam o Quanto a·os nossos candidatos

.

. •. d' vulgada c.om' grande destaque ra 'Ulll gr'an'de paI.tl·do com·.o e' a ge Lacerda, '0 mesnlQ não disse, seu govêrno, a fim de dar-lhe' à deputado federal, deci,diu-seapôlO unamme as delegações ' r

-parlamentares tanto do Oriente pe'la imprenl!a que apoia a U.D.N. UDN Estadual, si .a sua direção nUJ:}ca, nenhuma só vêz que iria uma satisfação li! ouvir de novo na última Convenção RegionÍll
como d.o Ocid�J\te. O seu textQ é

e o Govêrno Estadual: regional tivesse feito uma decla- 'desobrigar a UDN do compl'omis--
.

a sua ·opinião sôbre esse impor- do PRP, aguardar novas instru-

o seguinte: Respondeu-nQs, o sr. Erico ração partidária, pela imprensa,
so .assumido para com a candi- tante assunto. ções de Chefe Nacional, pm'a re- -

"A 47.a Conferência Interpar. Mueller, com à sua proverbial. alegando os motivos que deter- datura de piínio Salgado. Hoda- Em seguida, perguntamos ao solvermos de pleno acôrdo com

lame.ntar. franqueza - "O .. iretório Re- minaram suá mudança de atitu- via, lembrQu-no� das graves res- Presidente Regional do PRP 'Ü esquepla político nacj.()nal do

gional do PRP tem em ·seu ·podev de para cQm a mencionada can- ponsabilidades que assumiu pe- qual a situação das candidatura; Partido. Teremos uma :;olução
)lma cópia da al-udisla carta, pela .didatura de Plínio Salgad.o. .. r�nte a Chefe Naci·onal, a 'UDN do PRP aQ Senàdo e à Câmara dentrQ dos pl'óximos dias con-

q_ual o sr. Carlos 'Bessa, mem- em vêz"de publicaT uma carta
e o PRP ao tomar a firme deci- Federal? fot:mc tudo indica. Está 'na' hora.

bro do Diretório Regional e ve- omitindo trê'chos da mesma con� são de levar .�ssa candidatura à Respondeu-nos: A grande as- Observando que o Sr. E(.ic.o
lhq companheiro, levou, .ao nosso o' visíve( propósito de en;olve'r vitória - num sentido mais ele- pil'.ação dos integralistas. e de

I
Muéller estava ocupadíssimo e

conhecimento, à pedido dos srs., outras pessoas' e passar a tércei- vado - visando ·os superiores enorme parcela do povO' catal'Í- preacupado com os seus afazeres

Exmo.
.

G"overnador H"riberto' ros .\imã. pal'Cl}la dá su.a respon-' inte.rêsses do nõsso Es�adQ e �'o nen�e. con_U�ua sendo esta: -: 1 agradecem?s . pel� atenção ..c�n;
Hulse e Irineu ·B-ornhausen, a � sabilidade no çaso em. qu.estão.

Brall. peu-nos, '0 Dr. Jorge La- Dar a- Phmo Sal�ado, nas elel-,' 'que nos dtstJnguIU e despedlll1o­
posiçãO' da Uniã.o Democrática' Não esMu dimdo um conselho, cerda, nàquela ocasião,

-

novas ções de 3 de Qutubro,' uma cadei- _nos prometendo procurá-lo nova­

NaciQna), frente li eventual can- mas, sim, apenas e<l>primi-ndo o

-

demonstrações comprovad·oras do I ra no Senado Federal. Mas, a'-pa- ',mente. na primeira oportunidade.
dill.atura do nosso. insigne Chefe meu ponto de vista à respeito.

seu grande patriotismo e seu lavra decisiva e final, à respeito, . (,do "LUME" de Blumenau)
Nacional Plínio Salgado, ao Se- Os integralistas e todo o p.ovo
nado, pelo Estado 'de Santa Ca- catarinense saberão julgar nas

tarina. próximas eleições e por �erto
irão. condenar as co'nstante·s ati�
tudes de ...i.nc�erencia e falta de
tato político �a l'fDN em relaçii·o
ao Partido de Represntação Po­
pular. I

será dada dentro em breve pelo
Diretórto Nacional do .meu Par­
tido,

cí.
Como se sabe, 0- prédio da

Colet'\fia é também a residên­
da dOI funciO'náriO' titular e

sua família.'
.

Tenho o' grato dever de des­
tacar aqui a digna e coerente

orientação que o Partido Social
Democrâtf co vem seguindo em

relação à candidatura Plínio Sal­

gado', desde há mais de um 8110.

Confiamos plenamente 110 apoio
. valioso e decisivo do PSD,. caso

essa candidatura se torne uma

realidade e que, nesse caso, por

certo, será vitoriosa no dia 3 de
o\ltubl'o.

'

Estreito...... (Corresponden­
te) - On.tem, 21 do "corrente,
chegou aqui o novo

.

Coletor

Estádual, procedente de Urubl-

O primeiro filme catarinense, da há na película que aten�e o

'e que pQrisso inesmo já faz par- códig-o de moral imposto pela exi­

te da história do cinema em San- gente e pudica sra. Censura.

ta Catarina - o tã·o ·nel'vosamen- Entretanto, o filme, com da�a
te .aguardado "O Preço da l1u- .

marcada para 31 do corrente, so­

são" - segundo comentários es- mente será exibido a 9 de agôs­
tá em sérias dificuldades com a to p.róximo. E cQmo a pré-estréia
censura. Se tal for verdade, não será levada a efeito em nossa

sabemQs a que atribuh', pois na- capital, o 1J.erv·osismo cresce de
tO'S anO's...

_ tamanho e ·é só disso que ,se DOM JOAQUIM Augusto Trajano de Aze-

,-o.�)�,,_.()...().-.()....().-.().-., 'l.....O.-.O.. 1I
fala nas' ru.a8, nos cafés, nos

. '..' vedo Antunes nasceu em São

I
! I."" M' ",.'1;" .. , ,.d, q,'" Paulo, Capital, em 29 de se-

iii nossa única BrIDB; �:ªtfJç;;;í�����ti agradece a�o��f.:f��C��idade J����a�l�i:�f�l
�

- !' Ao -sr. desembargador 00- .

mas tambem de muitos mu- prpfissão em São Paulo até

',-
'

S Cl.URI nos recebesse em seus escritó- mendador João da Silva Me- I nicípios do 'interior do- Esta:"

f
í938, ocasião ém que trans�

Um manifesto por muitos' assinado e i;rã'diado por '\ rios com a habitual c_?-rdialidade. rleiros Filho, Provedor do do.
.

� feriu sua residência'para Be-
.... d' Mas. " como quem nao quer na- .... ·t 1 d C 'd d S E I G t d l' d

-

emissora local, aviltra que o CASO DOS TRE,ZE eva

t
.riOSpl a e arl a e, . xa. r.a o por essa e lca a lo Horizonte. Ali começouda, f·omos insistind_o no assunto Revdma. Dom Joaquim 00- atenção, cabe-me congratu- suas atividades de ml'n'era-Sf.f ·esquecido. . com "suavidade". Mas o homem .

E;squecer seria calar e calar ser�a aceitar, num

IW
é duro. mingues de Oliveira, muito lar-me com essa indormida dor. Fundou então a ICOMI·

comodismo condenável, o erro. que amda ,p�rsist7 e
_ Ainda é prematuro qual- digno Arcebispo da Arqui- Provedoria por esse acuinu.. - Indústria e Comércio de

contra o qual com as mais sinceras e altrmstlCas m-
quer ju.lga·mento sô6re a realida- diocese de Florianópolis, di- lo de' caridoso e benemerito Minérios S. A. - com ativi-

tp,'nçõe-s nos levant�os e lutámos.. ' I de dos boatQs qué correm na ci- rigiu O seguinte ofício à pro- tlàbalho realizado. Oportu-· dades nos ramos de minérios

Calar,seria acumpliciar-nos com aqUllo contra que, ·dade. ...
. pósito da assistência gratui- nissima, pois, essa circuns- de ·ferro, manganê;:: e calcá-

nos batemos. � - Bem, então, admite que se
ta prestada aos indigentes ti1nciada exportação, - de �'€O, Quando Volta Redonda

Calar seria negar a excelência e a justiça da mo-

I fala que o filme. está passando P?r a�uele Hospital: "Floria- um lado"::'_ como ensina Nos- começe:)U sua produção, a

tivacão q�e nos impulsionou à uma atitude que, de maus bocados com a censura,. e r.opohs, 10 de Julho de 1958. so Senhor - "para que ve- ICOMI foi sua maior forne-
antémão sabiamos, atrairia sôbre nós as iras dos po- que isto deu Qrigem ao atraso Ao exm.o sr, Desembargador js.m as vossas boas obras, e cedora de matéria primà.

'I dero�os, surpr.eendidos em ato de clamorosa injustiça.,. na exibição? Comendador João da Silva glorifiquem o Pai, que está Esta emprêsa além disso,
Esquecer? � - Bom também ouvi falar dos Medeiros Filho. - M. D. Pro_ nos céus" (Mat. 5,16), e até trabalha no setor de expor-

::1
Nunca!

.

".

,
c.omentá:ri'os. Entretanto já de- vedar do Hospital de C�ri�a- mesmo ·para· -convencer os- tação, estando habilitada a

Todos os ano�, enquanto_o mal perdurar, estare-' m'os oficialmente uma Mta ex- de. - Nesta. -'-'ExcelenCla: mais distraidos... a.bastecer também o merca-

mos a. postos.
-

o pljcativa ao generoso pÓblico de De regresso da localidade de I Nada, portanto,. como a do nacional fazendo-o já em

Reavivarl sim! por que? I Florianópolis' que juntamente Angelina, tenho � a honra de eloquência .dos algarismos. Minas Ger�is Estado' do Rio

provocaçãq? Rebeldia? Política? com as auto'ridad"i:s tanto cola- 8cusar em mão o Ofício de l Reitero, pois, com. os agra- e São' Paulo.' Em 19.46 o 'sr:
Não! É a nossa única arma!

. w·. horou para que fi;es�emos um Vossa ESc:lelêIicia, nO 164, de
.

decimentos, as sinceras con- Augusto Trajano de A�evedo

I
Presos afirmamos aquUo em que cremos. . 'filme à. altura, e que, sem falsa 10 do corrente datado, ex-

I

gratulações, e aproveito o Antunes .visitou o Amapá.
Daví �nfrentando Goliàs. O duelo que se trava te-- modéstia, será motivo de orgu-I' pondo, por maneira porme- : Hlsejo para a apresentar a Quando foram postas . .em

I '

li Que ser repetido, .até .que tljn dia possamos nos de-

w,....
lho para Santa Catarina. E' o norizado, a assistência gra- Vossa Excelência as segu- concorrência as minas da

,

front.ar cOm armas IguaIS. que afirmaram os entendidos, tuita prestada aos indigentes -ranças de- bem distinta con- 8erra do Navio a ICOMI
, , Eles têm na mão o azorrague do poder! Nós temos o OI s crít�co.sd· . que têm, 'em S. Pau- clpor desse lltoSPital?e C?ari�a- I' sideração e sincero apreço. venceu' a conc�rrência, so-

I o facho crepitante de um ideal. Eles. têm posições, che-, 0', assIsti o pal;te dos trabalh·os .e, uran e o pnmelro se- .. :- J. Arceb, Metropolitano. brepujando inúmeras com-

fhs, comandos, promoções, situações que defendem. de l1l�ntagem d O PREÇO J?A mestr� do ,corrente �no (de panhias estrangeiras. A Ser-

, Nós defendemos um ato de dignidade que nos uniu na o ILUSAO. 1° de Jan�lro a 30 de Junho). I l'a do Navio foi transforma-
o me�ma causa cdmum, causa, que sabemos desafronta a, -: Quer dizer que a censura OutrosSIm, �sclarecendo _ I

da inteiram.ente,· e. em plena Ehcontra-se entre nós,' em

I corporação inteira.' .aJlieendeu mes,nlQ o filme? E que os doentes. Internados e Sr Aldo Belarmino 5clva se construiu uma civili- gozo de merecidas fér.ias es':
-

Prisões, preterições, transferências, ame�ças q�e � por que?
. m_edicados por ess� In�tit�i- • zação de trabalho. O engff- colares, o nosso conterrâneo,

o pn.iram sôbre os poucos que enfrentam os mUltas. Nao,
- Infe!Jzmente a vocês, da çao de CarIdade nao sao so- . nheiro Augusto Antunes fez fIr. Dunstano 'Lima, atual-

I i!!:1porta! 'Sabemos que a causa dos TREZE e a causa imprensa, não .posso satisfazer mente os de Florianópolis, I da S-I"lva f d.a inexplorada .S.erra do Na- mente cursando a Faculdade.
d as sua natural curios'idade. Aliás· I . .. .. d" d P 'dI', "I.le desagrada aos poderosos, mas agra a as noss o ' ,v lO uma das ·malores produ- oe !V!e lcma o arana e -

...

,
profissi·onal. Não.recebí nad.a de

D OLGA MAFRA',1- (:'.m:;ciências. _ I Pelo "Convair" TAC-CRU- toras de manganês de) mun- letO filho do Desembargador
.

REITO DA FôRÇA São Paulo s�bre o particular, só .

t L' d dEstamos sob. o guante do DI ,
.

.

'" I' ZEIRO DO SUL seguiu on- do..HoJ··e ·sua produção·, so .. · Dr. VIC ar lma e . e na.

d· pode,ndo confirmar o que o de-. '

to cnquantu lutamos e s�fremos para que um la preva-

o, partamento de.
-

publicidade da Viajou ontem para Curi- tem para o Rio de Janeiro o mada a da ICOMI, represen- Dila Lima. Ao Duns ano/que
•i"",a a FôRGA DO DIREITO.

-

tl'ba pela "Conval'l'" da- TAC- sr. Aldo Belarmino da Silva, ta cêrca de mais de US$ 40 bre'\lemente estará c.on.cluin-,
- Sul Cine' Produções já externou'.

Inuteis serão as penas e as ameaças, porque con.- CRUZEIRO DO SUL a sra.
'

presidente da Federação Ca- Hlilhões por ano, cifra su- do o curso de medlCma, os'

victos estamos de que cumprimos um dever -qUe é nos- Olga Mafra ilustre dama �.9,- , t.arine:n.sl} de Desportos ..Uni- periol' ao total da exporta--. "nossQs 'yotqs dE), 'feliz
s . t"ailnenáe.

' .,

..... vel·sit!ÍJ.Íiôs. .. .

çf}_D . brasileira.' de.mip.érib�: �f}hi

Pois o novO' titular cltegou.
E como era natural trO'uxe a

s�a mudança. Não poude, en­

tretanto ocupar o prédio -

próprio' do Estado não sabe�
mos se PO'r cO'mpra ou loca­

ção - PO'rque DOna Marina
ainda o -atravancava:

.

Sim! Dona Marina - a cole·
'tO'ra que 'dleu um desfalque de
cêrcll de um milhãO' e ainda
continua inquilina gratuita de
imóvel estadual no mais es­

tranho e mO'ral dos comodatos!
Incrível nãO'? Mas é verdade!

DO'na Ma'rina ainda não se deu

sequer à obrigação de fugir!
CO'ntinua lá, no préd,io da Co·

letO'ria, mu·ito feliz e contente'
. da vida a fazer propaganda
dos candidatO's d9 preço da li­

berdade, que é a eterna vigi­
lância!

. Inquérito? Para q.u� servem

gavetas?
.

DemissãO' a bem dO' serviço
públicO'? .

IsSO',' nãO', que a med,ida e

para funçionário da oPosiçãO'!
Sem prejuizo dO'· competente
prO'cesso criminal! Palavras!'

Res, nO'n verba, pelo contrário.
Passado o pleito, D..ona Mari·

na receberá a gran-cruz do
Mérito Udenista é será d.e.sig"
nada para servir na Coloni'a
Santa Teresa! Ou na Tant'Ana!
Será promO'vida por mereci·
mento comO' o sgto. Hercilio.
E par' droit de cO'nquete será
apOSentada com todOs o� .ven·

cimentos, mais 40% de' adicio·
nais e 12% de juros do quase
milhão que surripiO'u ao Tesou·

... _
Ci-ellte de que, todos

/

os povos.
d,esej.am intensamente uma solu­

ção hotlrQsa e durad·oura para as

graves controvérsias que aumen­

tam a desconfiança, a ansiedade
e a tensãó entre as nações.

.

Acreditando que o contínuo
ãcúm�lo de a�inamentos de todõs,
os tipos,' nucle&res e convencio-

Viajando em "Convair"
da TAC-CRUZEIRO DO SUL
seguiu ontem para Pôrto Ale_
gre o sr. Moacyr Pereira Oli­
veira, do nosso alto' comér­
tio.

Na publicação dessa carta, a

imprensa falada e· escrita, que
segue a' orientação da U.D.N.,
omitiu propositalmente confor-

. me tudo indica o trêch� no qual
'0 sr. Carlos B�ssa diz:' !'Í'ediu-

roo
'Arranjará - rica herdeira
- maridança cO'm "el' mas

hermO'sO' de sus pretendientes"
e como nO's cO'ntO's de fada
vlve1'á feliz PO'r muitos e mui=

ir. Moàcyr Pereira
Oliveira'

me o .sr. Bornhausen, 'comunicas­
se ao Diretório Regional do meu

(Cont. da La pág.)
mais notáveis expoentes, foi

Cumpre-me tornar público. O ·HOM:EM DE VISÃO de
ainda, o seguinte: No dia �nte- '1957. CÓ;m essa promoção
rior à mQl'te d·o inesquecível \ C:igna de aplausos, VISÃO

"Vlsão" completa/ seis.•.
. -

,

incorpQra mais um serviço
;xpontâneo' ao país, fazen­
:lo jús às expectativas. nela
.iepositadas, recebendo as

homenagens sinceras que o
Brasil

.

inteiro'renderá, ago-
1'3 por ocasião do seu 6° ani-

. versário, a transcorrer no

próximo dia 25 deste mês,
quando vencerá mais uma

etapa da batalha que em:'
preendeu pela deiêsa .dos
nossos interêsses, pela dis­
cussíio> sensata dos nossos

problemas, situando nossas

questões como elas devem
ser situada� .

Êste ano, foi eléito o HO­
MEM DE VISÃO o dr, Augus­
to Trajano de Azevedo An­
tunes, entre tantos outros'
que o Bra.sil possui, como diz
a própria Revista.

'

�ar.

tensura A�reeD�e "P r e � -o
·

d a nus ã o" 1
Unia IIBomb_a" na Cidade

motivos técnicos". RIO 40 GRAUS. E como onde
POR 'TRÁS DOS BASTIDORES... há., fumaça há fôgo é bem pos-
Bem, leito-res. alguma coisa sível que à últim; hora tenha

está havend·o. E é bem possível a censura pôsto uma peninha no

que os boatos que correm na ci- chapéu do produtor Armando
dade sejam razoáveis. Aliás Carreirã-o só pra atrapalhar. Fi­
idêntica pQsição a censura t,o� caremos alertas para informar
mou com relação ao ·discutid·o os leitores

O Homem de Visão dé 1958
atuou sempre no campo da
mineração, sendo. atualmEm­
tE' Presidente' do Sindicato
(la Indústria de Extração de
Ferro e Metais Básicos, Di­
li'�tor-Presidente da Indus-·
iria e Comércio de Minérios
S. A .

....:.... ICOMI, Diretor-Pre­
sidente da Cia, Auxiliar de
Mineração e Diretor-Presi­
dente da ICOMINAS S. A. -

Emprêsa de Mineração.

Foi eleito Homem de Vi­
são .graças as suas ativida-

�

cies de pioneirismo no campo
.

(le minérios de manganês,
seu trabalho de. assistência
f()cial no Amapá e em Mi­
nas, e sua visão de futuro,
que garantiu à !COMI se

proje;tar como umá .das
maiores exportadoras de mi­
nérios do mundo. Foi' eleito,
pelos srs. Herbert Moses,
José Ga'rriâo Tôrres, D. Hel­
der Câmara e Ruben Berta.
.A entrega da estatueta 'de
áacarandá (Bandeirante)
símbolo do Homem de Visão,
�erá feita na quinta feiM 24
de julho, às 12,30 hrs., ao

cabo de um almoGo no Hotel
Gloria, promovido pela Re­
vista Visão, com o qual. irá
comemorar o 6.° aniversário
de sua fundação, dia 25.

Especialmente convidado..
rela Direção de VISÃO, se-;
gue hoje para o Rio de _Ja­
neiro pelo Convair da Cru-
,zeiro de) Sul, o sr. Domingos
Fernandes- de Aquino, Ge­
:::ente de O ESTADO, que.
participará do banquete pro_
gr-amado, ocasião em que
transmitirá à magnífica Í'e- I

VIsta o sentimento de satis-
.

fação e júpilo com que· ve­
mos mais uma vitória. da­
quele semanário.

Dr.. Dunsfanó lima
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